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CrowaStrike, empresa americana de cibersegurança, esteve no centro de grande pane informática global na última sexta-feira. Falha foi causada 
por atualização defeituosa de seu software de segurança, Falcon, que afetou sistemas operacionais Windows. Incidente teve impacto significativo ao 
redor do mundo, incluindo aviação, bancos, hospitais e serviços de emergência. Pane atingiu o Brasil Página 5 


Visões plurais 
da ditadura 


Organizado pela jornalista Britz Lopes e idealizada pelo professor 
Joveny Cândido de Oliveira, livro “Procurados” reúne 12 artigos e uma 
entrevista, originalmente publicados na revista eletrônica "Bybritznews”. 
Obra apresenta pensamentos de autores identificados tanto com direita 

quanto com esquerda. Página 11 


Receita para 
virar influencer 


Foi pensando no sonho de trabalhar com moda que influenciadora 
digital Hariany Almeida, 26, chegou lá. Em entrevista ao DM, ela fala 
sobre suas experiências como influencer. Com 10 milhões de seguidores, 
revela o que a estimulou a seguir caminho digital. Página 16 


Marcus Rinco 
lidera em Alto Paraíso 


Mais recente pesquisa eleitoral em Alto Paraíso de Goiás revela que 
Marcus Rinco lidera com 42,3% das intenções de voto. Nislene está em 
segundo lugar com 12,1%, seguida por Vinhois (10,6%), Martinho (9,3%) 

e Hugo Beets (3,4%). 18,3% dos eleitores ainda não decidiram e 4,0% 
pensam em anular o voto. Página 9 


OPINIÃO PÚBLICA 


O álcool mata mais que o tabaco e tem consumo livre - João Joaquim 
A valorização da história e das potendalidades da mulher negra - Livia Marques 


Vila no 


VILHA NUVH ut uU 


aminho certo 


e my 


LINGUIÇAS 


Empate em 1 a 1 contra o Santos na noite da última quinta-feira deixou 
técnico Luizinho Lopes animado com o Vila Nova, que continua na 
segunda posição da Série B pelo menos até o complemento da rodada 
neste final de semana. Página 5 


Convenções definem 
xadrez eleitoral 


Temporada de convenções partidárias começa neste sábado, 20, dando 
largada ao período de duas semanas que definirão o xadrez eleitoral 
nas principais capitais brasileiras. Na maioria delas, o cenário ainda é de 
incertezas em meio a disputas internas e ajustes finais na consolidação 
das alianças. Página 10 


SEGURANÇA E 
GESTÃO ATRAEM 
INVESTIMENTOS 

PARA GOIÁS 


Branca, que tem origem no Espírito Santo, Kaumer Chieppe, destacou o 
que levou a investir no Estado: “Um ponto foi extremamente importante 
para nós: saber que o estado é bem gerido, que tem um governador 
entregando uma excelente gestão, com vários pontos que se destacam 
em nível nacional, como segurança, saúde e uma lista extensa de 
competências”. Empresa aportou R$ 100 milhões no estado. Página 8 
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= ROTA 190 


ÁULUS RINCON 


Jovem de 18 anos 
assume ser pistoleiro 
de facção e confessa 


dois assassinatos 


A = 


POLÍCIA 
CIVIL 


MONTAGEM 


A pouca idade não con- 
diz com a periculosidade de 
um jovem que foi preso nesta 
semana, ainda em flagrante, 
poucas horas após executar 
um desafeto a tiros em Goiá- 
nia. Enquanto era interrogado, 
Felype Reis de Brito, 18, con- 
fessou outro assassinato, pra- 
ticado no início deste mês, na 
mesma região onde ele mora. 

Como noticiado pelo Diário 
da Manhã na edição de ontem, 
Jean Carlos Vieira da Silva, que 
tinha 21 anos, foi morto dentro 
de sua casa, com tiros na ca- 
beça, na noite de quarta-feira, 
no Setor Jardins do Cerrado 
IV. Na tarde seguinte ao crime, 
agentes da Delegacia Estadual 
de Investigação de Homicídios 
(DIH) prenderam Felype Reis, 
que confessou ter sido o autor 
dos disparos. 

Durante depoimento, o jo- 
vem alegou que o assassinato 
teve como motivação a dis- 
puta por pontos de vendas de 
drogas naquela região. Sem 
demonstrar qualquer tipo de 
arrependimento, Felype Reis 
assumiu, também, a autoria 
de outro homicídio, praticado 
na noite do último dia cinco 
de julho, e que culminou com 
a morte de Márcio Arimatéria 
de Almeira, que tinha 40 anos. 

Este assassinato, segundo a 
DIH, foi praticado no Jardins 
do Cerrado VII, e também te- 
ria como motivação a venda de 
drogas naquela região. Além 
das duas mortes, Felype tam- 
bém assumiu que pratica os 
homicídios a mando de uma 
perigosa facção criminosa, que 
domina a venda de drogas no 


A coluna ROTA 190 é publicada diariamente neste espaço 


Jardins do Cerrado. 

Outros dois jovens que es- 
tavam na mesma residência 
onde o matador se escondia 
também foram presos, e au- 
tuados por tráfico de drogas, 
e favorecimento. No imóvel 
onde eles estavam, os agen- 
tes da DIH apreenderam em- 
balagens, e várias porções de 
maconha e cocaína, avaliadas, 
segundo a DIH, em R$ 16 mil. 

Os dois presos foram iden- 
tificados como Danilo Perei- 
ra Póvoa, 19, e Carlos Daniel 
Oliveira Victor, 19. A DIH de- 
cidiu divulgar as identidades, 
e imagens deles, por acreditar 
que vítimas de outros crimes 
possam reconhece-los, e de- 
nunciá-los. 


Mulher no crime 

Também nesta semana, 
agentes da DIH, com apoio 
de colegas da Polícia Civil do 
Mato Grosso prenderam, em 
Cuiabá, Geovana Mikaele da 
Silva Araújo. Investigações 
mostram que ela foi a mentora 
do assassinato de Íthalo Rodri- 
gues Mendes, 19, que foi tor- 
turado e morto no início deste 
ano, no Setor Residencial Vale 
dos Sonhos, em Goiânia. 

Outros dois envolvidos no 
crime foram presos em maio, e 
um terceiro participante mor- 
reu em confronto com policiais 
militares. De acordo com o que 
foi apurado, o homicídio foi 
motivado por ciúmes, já que 
um traficante daquela região 
teria ficado incomodado com 
mensagens que Íthalo estaria 
trocando com sua namorada. 


Eufrázio 


Registrado o 30º 


feminicídio do ano 

Luziânia, cidade goiana que 
fica no Entorno do Distrito Fe- 
deral foi o local onde as forças 
de segurança registraram o 30º 
feminicídio de 2024, em Goiás. 
Michele Siqueira Batista, que 
tinha 35 anos, foi morta com 
facadas após discutir, dentro 
de sua casa, com o namorado, 
identificado apenas pelo pri- 
meiro nome, Raul. Após o cri- 
me, o homem fugiu do local, e 
até o início da noite de ontem, 
ainda não havia sido localiza- 
do. O feminicídio foi presen- 
ciado por uma filha da vítima, 
de 14 anos, que foi quem acio- 
nou a Polícia Militar. Apesar do 
número desse tipo de crime 
continuar em alta, mais de 90% 
dos casos foram solucionados, 
e tiveram os autores presos, ou 
mortos. 


Empresário tenta 
matar zelador de 
prédio em Goiânia 

Câmeras de segurança de 
um condomínio residencial re- 
gistraram o momento em que 
um empresário tentou matar o 
zelador com facadas. Por sor- 
te, o alvo correu para um ba- 
nheiro, e conseguiu trancar a 
porta, que foi danificada com 
vários golpes desferidos pelo 
autor. Em depoimento, o zela- 
dor contou que já havia sofrido 
uma tentativa de homicídio no 
dia anterior, quando quase foi 
atropelado, de forma proposi- 
tal, pelo empresário. Os dois te- 
riam discutido em decorrência 
de problemas internos no con- 
domínio. Dono de alguns pos- 
tos de combustíveis em Goiâ- 
nia, o agressor, que não teve a 
identidade revelada, foi autua- 
do por tentativa de homicídio, 
e está proibido de retornar ao 
prédio. Quando preso por poli- 
ciais militares, ele portava duas 
facas, uma delas na cintura, e a 
outra perto do tornozelo. 


Venezuelanos 
praticam furtos em 


séries em Anápolis 
Imagens de câmeras de se- 
gurança de alguns comércios 
ajudaram a Polícia Militar a 
identificar e prender um casal 
que desde o início da semana 
vinha praticando furtos se- 
quenciais em lojas da região 
central de Anápolis. O homem 
e a mulher, que não tiveram as 
identidades reveladas, segun- 
do a PM, são venezuelanos, e 
viajam por todo o Brasil para 
praticar furtos. A quadrilha que 
eles integram é composta por 
pelo menos quatro pessoas, 
sendo que os outros dois inte- 
grantes, também filmados pra- 
ticando furtos na cidade, ainda 
não foram localizados. A sus- 
peita é que eles, que também 
são venezuelanos, já tenham 
fugido para outro estado. 


Advogada quilombola 
goiana defende na ONU 
enfrentamento 
do racismo 


Vercilene Dias, da comunidade quilombola Kalunga, 
nordeste goiano, pediu por mais participação do grupo 
na formulação de políticas públicas 


Vercilene Dias: primeira mulher quilombola a 
discursar em um Fórum Político de Alto Nível da ONU 


WANDELL SEIXAS 


Vercilene Dias, da comuni- 
dade quilombola Kalunga, nor- 
deste goiano, pediu por mais 
participação do grupo na for- 
mulação de políticas públicas. 
Segundo ela, direitos constitu- 
cionais não são devidamente 
efetivados, com 94% dos terri- 
tórios ancestrais ainda fora dos 
registros oficiais do governo. 

A advogada brasileira Ver- 
cilene Dias foi a primeira mu- 
lher quilombola a discursar 
em um Fórum Político de Alto 
Nível da ONU. A intervenção 
ocorreu no painel sobre com- 
bate à pobreza na edição de 
2024 do evento, que ocorre na 
sede das Nações Unidas, em 
nova Iorque, com duração até 
quinta-feira. 

Ela considera que sua pre- 
sença no centro da diplomacia 
internacional contribui para 
trazer “visibilidade para co- 
munidades discriminadas pelo 
trabalho e pela descendência”, 
como é o caso dos quilombolas. 

Enfrentamento do racismo 

Vercilene acredita que é pre- 
ciso ir além. Em entrevista para 
a ONU News. Ela afirmou que 
populações que sofrem com o 
racismo estrutural e a negação 
de direitos devem ter voz na 
formulação de políticas públi- 
cas. 

“Um dos maiores desafios 
da gente hoje, enquanto qui- 


lombola, é de também vencer 
essas barreiras do racismo es- 
trutural, do racismo institucio- 
nal. É justamente ocupar espa- 
ços nos órgãos de governo onde 
acontece a tomada de decisões 
com relação à política pública 
de forma geral”, observou. 

Os quilombolas são descen- 
dentes das comunidades dos 
quilombos, considerados nú- 
cleos de resistência à opressão 
da escravidão no Brasil. Segun- 
do Vercilene, a Constituição 
de 1988 reconhece os direitos 
desta população, inclusive aos 
territórios ancestrais. No en- 
tanto, ela ressalta que existe 
uma luta constante para que 
esses direitos “sejam efetivados 
na prática” 

De acordo com a Coorde- 
nação Nacional de Articulação 
das Comunidades Negras Ru- 
rais Quilombolas, onde Vercile- 
ne atua como coordenadora 
jurídica, existem seis mil co- 
munidades no Brasil e mais de 
1,3 milhão de quilombolas. 

No entanto, a advogada afir- 
mou que 94% dos territórios es- 
tão fora dos registros oficiais do 
governo. O dado surgiu de um 
censo conduzido recentemen- 
te pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, IBGE, 
o primeiro a ser realizado pelo 
Estado brasileiro com foco nes- 
ta população. 


Rede Nacional de Advogadas 
e Advogados Quilombolas 


Além de ter sido uma das 
primeiras de sua comunidade a 
acessar o ensino superior, Ver- 
cilene foi a primeira quilombola 
a se tornar mestre em direito no 
Brasil. É fundadora, também, da 
Rede Nacional de Advogadas e 
Advogados Quilombolas forma- 
lizada em 2020. 

Segundo Vercilene, a inicia- 
tiva é “resultado de uma luta 
anterior para inclusão da popu- 
lação negra nas universidades 
públicas” A advogada e mestra 
em direito compartilhou que a 
rede começou com cinco pro- 
fissionais do ramo e hoje tem 
32, sendo a maioria mulheres, 
incluindo a primeira quilombo- 
la a se tornar promotora. 


Segundo ela, a rede surgiu 
como forma de articular esses 
advogados para uma luta coleti- 
va e para a troca de experiências 
de atuação em cada comunida- 
de espalhada pelo Brasil. 

A comunidade Kalunga, em 
Goiás, foi a primeira a ser reco- 
nhecida pela ONU no Brasil. A 
advogada recorda do processo 
concluído em 2019, e afirma 
que trouxe visibilidade interna- 
cional para os territórios qui- 
lombolas brasileiros, enfatizan- 
do o papel que as comunidades 
desempenham na proteção do 
meio ambiente. Ela defendeu 
que os quilombolas sejam mais 
mencionados em documentos 
oficiais das Nações Unidas. 


Terremoto no Chile 
faz prédios em São 
Paulo balançarem 


Um terremoto de magnitu- 
de 7,3 atingiu Antofagasta, no 
Chile, na noite desta quinta- 
-feira (18). A informação é do 
Centro Sismológico Euro-Me- 
diterrânico (EMSC, na sigla em 
inglês). De acordo com o órgão, 
o terremoto ocorreu a uma pro- 
fundidade de 128 km. Anterior- 
mente, ele havia registrado uma 
magnitude de 6,8. 

Moradores de vários bair- 
ros de São Paulo relataram ter 
sentido os tremores no final da 
noite. Há relatos em Perdizes, 
Pinheiros, Pompeia, Vila Mada- 
lena, Mooca, Santana, Tatuapé, 
Sacomã e também em Guaru- 
lhos e Osasco, na região metro- 
politana. A dona de casa Marli 
Pinto Silva, 75, sentiu o terre- 
moto em seu apartamento, no 
10º andar de um prédio em San- 
tana, na zona norte da capital. 

“Estava sentada na cama, fa- 
zendo tricô, e senti uma tontu- 
ra) conta. “Quando coloquei os 
pés no chão, percebi que estava 
balançando” Marli chamou o 
marido, que estava apoiado em 
um móvel para se proteger. 

Outros moradores da capital 
também tiveram a sensação de 
um mal-estar durante o terre- 
moto. Relatos nas redes sociais 
e em grupos de Whatsapp mos- 
tram que o susto foi grande. O 
tremor balançou lustres e mó- 
veis como camas, armários e 
balcões de cozinha. 


Eufrázio 
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Quilombolas analfabetos 
são mais que o dobro da 
população em geral 


Do contingente de 1 milhão de quilombolas de 15 anos ou mais, 192,7 mil não 
sabiam ler nem escrever um bilhete simples. Assim, o percentual de analfabetos foi 
calculado em 18,99% - aproximadamente 1 em cada 5 


FOLHAPRESS 


A taxa de analfabetismo dos 
quilombolas é 2,7 vezes supe- 
rior à da população total do 
Brasil, indicou nesta sexta-feira 
(19) o IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística) ao 
divulgar novos dados do Censo 
Demográfico 2022. 

Do contingente de 1 milhão 
de quilombolas de 15 anos ou 
mais, 192,7 mil não sabiam ler 
nem escrever um bilhete sim- 
ples. Assim, o percentual de 
analfabetos foi calculado em 
18,99% -aproximadamente 1 
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Analfabetismo é mais alto entre os quilombolas nas diferentes faixas etárias 


em cada 5. 

A taxa é mais que o dobro 
do patamar de 7% verificado 
na população total da mesma 
faixa etária. Em termos gerais, 
o Brasil somava 11,4 milhões 
de analfabetos em 2022, em 
um total de 163 milhões de ha- 
bitantes de 15 anos ou mais, 
conforme dados do Censo que 
já haviam sido publicados pelo 
IBGE em maio. 

Já a taxa de alfabetização, 
que mede o percentual de mo- 
radores que sabem ler e es- 
crever pelo menos um bilhete 
simples, foi de 81,01% entre os 
quilombolas. Trata-se de um 
resultado 12 pontos percentu- 
ais abaixo do registrado pela 
população total de 15 anos ou 
mais (93%). 


Idosos 

De acordo com o Censo, o 
analfabetismo é mais alto entre 
os quilombolas nas diferentes 
faixas etárias. A desigualdade 
ante o total de brasileiros fica 
ainda mais intensa nos grupos 
mais velhos. 


Considerando a parcela de 
65 anos ou mais, o instituto in- 
dicou que mais da metade dos 
quilombolas (53,93%) não sa- 
biam ler nem escrever em 2022. 
O percentual foi de 20,25% na 
população total da mesma fai- 
xa etária, o equivalente a 1 em 
cada 5 habitantes. 

Quando a análise considera 
idosos de 60 anos ou mais, a 
taxa de analfabetismo fica em 
49,2% entre os quilombolas e 
em 17,8% no geral. 

O IBGE já apontou que o 
problema costuma afetar mais 
as pessoas mais velhas devido 
a atrasos em investimentos na 
área de ensino. 

Em outras palavras, os ido- 
sos de hoje encontraram mais 
dificuldades de acesso à edu- 
cação no passado, na compa- 
ração com os jovens de hoje, o 
que se traduz nos dados. 

Entre as pessoas de 15 a 17 
anos, a taxa de analfabetismo 
em 2022 foi de 3,18% para o 
grupo quilombola e de 1,59% 
para a população total. 


Sistema de saneamento 
básico precário 


Além de apresentar dados 
sobre alfabetização, a divulga- 
ção desta sexta ainda aponta 
características dos domicílios 
quilombolas. 

São avaliadas, por exemplo, 
condições de acesso a serviços 
de água, esgoto e coleta de lixo. 
Esses resultados, a exemplo dos 
indicadores de alfabetização, 
também sinalizam desigualda- 
des. 

O IBGE contabilizou ao me- 
nos uma forma de precarieda- 
de de saneamento básico em 
357,1 mil domicílios particula- 
res permanentes onde vivem 
1 milhão de quilombolas, ou 
78,93% desse grupo. 


Considerando a população 
total, o percentual de morado- 
res afetados baixa a 27,28% -ou 
seja, 51,65 pontos percentuais a 
menos. 

Quando o recorte contem- 
pla somente os territórios qui- 
lombolas oficialmente delimi- 
tados, uma parcela reduzida 
desse grupo, a porcentagem 
de habitantes impactados é de 
90,02% (150,8 mil). 

As principais precariedades 
avaliadas envolvem a ausência 
de água encanada dentro do 
lar, a falta de rede geral de esgo- 
to, fossa séptica ou fossa filtro e 
a inexistência de coleta de lixo. 


Só 6,9% das áreas 
urbanas do país 
são cobertas por 
vegetação 

Apenas 6,9% das áreas urba- 
nas das cidades brasileiras são 
cobertas por vegetação. Isso 
equivale a 283,7 mil hectares - 
metade da extensão territorial 
do Distrito Federal. Os dados 
fazem parte de um estudo di- 
vulgado pelo MapBiomas, rede 
ambiental que envolve univer- 
sidades, organizações não go- 
vernamentais (ONGs) e empre- 
sas de tecnologia. 

De acordo com o coordena- 
dor da Equipe Urbano do Ma- 
pBiomas, Julio Pedrassoli, essa 
proporção de verde nas áreas 
urbanas do país é insuficien- 
te. Ele cita a recomendação da 
Sociedade Brasileira de Arbo- 
rização Urbana de 15 metros 
quadrados (m?) por habitante 
como proporção ideal. No cál- 
culo do pesquisador da Univer- 
sidade Federal da Bahia, os da- 
dos apurados pelo MapBiomas 
apontam média de 13m? por 
habitante. 

Os pesquisadores chegaram 
aos dados por meio da análise 
de imagens de satélites. Eles 
identificaram dentro de áreas 
urbanas manchas de ao menos 
1 mil m? de vegetação rasteira, 
trepadeiras e árvores de peque- 
no, médio e grande porte. Os 
dados são referentes a 2022. 


Acumulada 
novamente, Mega- 
Sena terá prêmio de 
R$ 53 milhões 


Nenhuma aposta acertou as 
seis dezenas do concurso 2.750 
da Mega-Sena, sorteadas na 
quinta-feira (18) no Espaço da 
Sorte, em São Paulo. Com isso, o 
prêmio da faixa principal para o 
próximo sorteio, na quinta-fei- 
ra (18), está estimado em R$ 53 
milhões. Os números sorteados 
foram: 07 - 11 - 12 - 19 - 36 - 52 

A quina teve 201 apostas ga- 
nhadoras, e cada uma vai rece- 
ber R$ 14.652,96. Já a quadra re- 
gistrou 5.899 vencedores, e cada 
um receberá um prêmio de R$ 
713,25 

As apostas para o próximo 
concurso podem ser feitas até 
as 19h (horário de Brasília) do 
dia do sorteio, nas casas lotéri- 
cas credenciadas pela Caixa em 
todo o país, ou pela internet. No 
caso das lotéricas, os estabele- 
cimentos podem fechar antes 
das 19h. O jogo simples, com 
seis dezenas marcadas, custa 
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GOIÂNIA 


Prefeitura prorroga validade 
de concurso público 


De acordo com 
documento publicado no 
Diário Oficial do Município 
desta quinta-feira (18/7), 
validade será estendida 
por mais dois anos, a partir 
de 30 de setembro de 
2024 


REDAÇÃO 


A Prefeitura de Goiânia di- 
vulgou a prorrogação do pra- 
zo de validade do concurso 
público regido pelo edital nº 
001/2020, para provimento 
de vagas na educação, saúde, 
assistência social e infraes- 
trutura, além da formação de 
cadastro reserva, para cargos 
de níveis fundamental, médio 
e superior. A medida foi pu- 
blicada no Diário Oficial do 
Município de quinta-feira, 18. 

Conforme a resolução, a 
validade do concurso será es- 
tendida por mais dois anos, 
a partir de 30 de setembro 


No Cine 4D serão 
apresentas sessões de até 
15 minutos voltadas para 
o público infantil, a fim 

de atender o máximo de 
crianças 


REDAÇÃO 


O Parque Mutirama realiza a 
mostra de cinema infantil “Kino 
Mostra” no Cine 4D, nos dias 20 
e 21 de julho, em uma experiên- 
cia educativa para as crianças. 

A “Kino Mostra” é uma sele- 
ção especial de filmes infantis 
que já encantaram o público 
em maio de 2024. Agora, essas 


de 2024. A prorrogação pro- 
porciona aos aprovados mais 
tempo para serem convoca- 
dos, a fim de garantir mais 
segurança e planejamento 
aos candidatos. De acordo 
com o documento, a medida 
também reflete o cuidado da 
administração municipal com 
a responsabilidade fiscal e o 
equilíbrio das contas públi- 
cas. 


Convocações 

Cerca de 1.500 profissio- 
nais de Educação, aprovados 
no último concurso, já foram 
convocados, superando as 519 
vagas inicialmente previstas 
no edital. Essa ampliação no 
número de convocações foi 
necessária devido a aposenta- 
dorias, falecimentos e outras 
saídas de servidores efetivos. 

Além disso, todos os servi- 
dores da saúde já foram cha- 
mados, com alguns poucos do 
cadastro de reserva ainda a 
serem convocados. 


Prefeitura de Goiânia divulga prorrogação do prazo de 
validade do concurso público regido pelo edital nº 001/2020 


Mutirama realiza mostra 


exibições voltam ao parque Mu- 
tirama e vão apresentar sessões 
de até 15 minutos no Cine 4D, 
localizado na Área 3 do parque. 
As sessões, com entrada gratui- 
ta, acontecerão das 10h às 16h 
tanto no sábado (20/7) quanto 
no domingo (21/7), acompa- 
nhando o horário de funciona- 
mento do parque, com capaci- 
dade para 30 pessoas sentadas. 


Mini Arena 

Já no domingo (21/7), às 10h, 
uma apresentação da Cia Flor 
do Cerrado, com a “Turma da 
Contação de Histórias” abrira- 
rá os eventos no espaço Mini 
Arena, uma área multiuso que 
substituirá o antigo espaço do 


Praia Araguaia, desativado re- 
centemente. O local será dispo- 
nibilizado para atender o públi- 
co com eventos de artes, teatros, 
apresentações circenses, dan- 
ças e contação de histórias. 


55 anos 

Os eventos do fim de semana 
fazem parte das celebrações dos 
55 anos do parque Mutirama. A 
programação está alinhada com 
o compromisso do parque de 
oferecer lazer e cultura para to- 
das as idades, consolidando-se 
como um espaço de convivên- 
cia e diversão à população de 
Goiânia. 


Mostra de cinema infantil e eve 


de cinema infantil no Cine 4D 


TOR a - 


ntos no espaço 


Mini Arena ocorrem neste final de semana 


Sexta parcela do IPTU vence na segunda-feira 


REDAÇÃO 


O prazo para a quitação da 
6 parcela do Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU) 
de Goiânia vence na próxima 


segunda-feira (22/7). O pa- 
gamento pode ser realizado 
via boleto, PIX ou cartões de 
crédito, tanto pelo site (www. 
goiania.gov.go.br), quanto 
pelo aplicativo Prefeitura 24 


Horas. 

O IPTU, junto com o Im- 
posto Sobre Serviços (ISS), é 
a principal fonte de arrecada- 
ção do município. Por meio 
dele, todo o valor arrecadado 


é revertido em melhorias em 
infraestrutura e recursos para 
as áreas de educação, saúde e 
segurança pública para a po- 
pulação. 

Dados da prestação de con- 


tas do 1º quadrimestre de 2024 
mostram que a arrecadação do 
IPTU já ultrapassa os R$ 619 
milhões. R$ 108,1 milhões a 
mais que no mesmo período 
do ano anterior. 


Senacon pede informações sobre apagão 
causado pela empresa CrowdStrike 


Secretaria Nacional de 
Defesa do Consumidor 
alerta que foram 
registradas queixas de 
usuários de aplicativos e 
outros modelos de sistema 
informáticos 


REDAÇÃO 


Secretaria Nacional do Con- 
sumidor (Senacon) enviou na 
sexta-feira (19) ofício para a 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), para a Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban) 
e para a Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) pe- 


dindo informações sobre os pre- 
juízos aos consumidores com o 
apagão cibernético registrado 
na manhã de ontem. Segundo a 
Senacon, esses foram os setores 
mais afetados pelo evento. 

O apagão cibernético global 
causado na sexta-feira (19) pela 
empresa de segurança ciberné- 
tica CrowdStrike afetou empre- 


sas brasileiras, em especial do 
setor aereoportuário e bancário. 
Foram registradas queixas de 
usuários de aplicativos de ban- 
cos fora do ar e de atrasos de 
voos, em geral por dificuldades 
no sistema de check- 

Os ofícios foram encaminha- 
dos pelo secretário nacional do 
Consumidor Wadih Damous, 


aos presidentes da Febraban, 
Isaac Sidney, e da ANS, Pau- 
lo Rebello, e para o diretor da 
Anac, Tiago Sousa Pereira. Além 
das informações sobre em que 
medida o apagão cibernético 
atingiu os consumidores no 
país, a Senacon questionou os 
órgãos sobre as ações adotadas 
para minimizar os prejuízos. 


Incidente teve um impacto 
significativo ao redor 

do mundo, afetando o 
sistema de informática 

de indústrias, governos, 
aviação, bancos e de 
hospitais, entre outros 


PATRICK DE NORONHA 


CrowdStrike, uma empresa 
americana de cibersegurança, 
esteve no centro de uma gran- 
de pane informática global 
nesta sexta-feira. A falha foi 
causada por uma atualização 
defeituosa de seu software de 
segurança, Falcon, que afetou 
sistemas operacionais Win- 
dows. Este incidente teve um 
impacto significativo ao redor 
do mundo, incluindo aviação, 
bancos, hospitais e serviços de 
emergência. 

CrowdStrike é uma empre- 
sa de cibersegurança baseada 


Prisão e condenação 

de Gershkovich a 16 

anos em uma colônia 
penal geraram ampla 
condenação internacional 


PATRICK DE NORONHA 


Evan Gershkovich, nasci- 
do em 26 de outubro de 1991, 
em Nova York, é um jornalista 
americano com ascendência 
judaica-russa. Seus pais emi- 
graram da União Soviética para 
os Estados Unidos em 1979. 
Gershkovich cresceu em Prin- 
ceton, Nova Jersey, e se formou 
em inglês e filosofia no Bow- 
doin College em 2014. Iniciou 
sua carreira jornalística em 
Moscou no final de 2017, traba- 
lhando para o Moscow Times, 
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Pane cibernética causa 
estragos no mundo inteiro 


em Austin, Texas, especializada 
em proteção contra ameaças 
cibernéticas e autenticação de 
dispositivos. Fundada em 2011, 
a empresa ganhou notoriedade 
por suas investigações de alto 
perfil, incluindo a atribuição 
do hackeamento dos servido- 
res do Partido Democrata dos 
EUA em 2016 a agentes russos. 
A empresa oferece soluções de 
segurança que monitoram e 
protegem dispositivos conec- 
tados a redes, como laptops, 
tablets e smartphones. 

A pane foi desencadeada por 
uma atualização defeituosa no 
software Falcon da CrowdStri- 
ke, que é amplamente utilizado 
para proteger sistemas opera- 
cionais Windows. A atualização 
causou falhas em computado- 
res, resultando em telas de erro 
e reinicializações forçadas. Este 
problema começou a ser rela- 
tado inicialmente na Oceania, 
mas rapidamente se espalhou 
globalmente, afetando milhões 


de máquinas. 

Vários voos foram cancela- 
dos ou atrasados, com gran- 
des filas e caos nos aeroportos. 
Instituições financeiras, como 
o National Australia Bank, en- 
frentaram interrupções em 
seus sistemas de pagamento. 
Hospitais, especialmente nos 
Países Baixos e Israel, tiveram 
que adiar cirurgias e recorrer a 
processos manuais. Outros Se- 
tores: Varejo, mídia e serviços 
de emergência também foram 
afetados, com interrupções em 
operações diárias e serviços de 
comunicação. 


Regularização 

A CrowdStrike respondeu 
rapidamente ao problema, ins- 
truindo os clientes a reinicia- 
rem suas máquinas e aplicarem 
medidas corretivas. A empresa 
assegurou que não houve vio- 
lação de segurança ou ataque 
cibernético. A atualização pro- 
blemática foi revertida, e me- 


CrowdaStrike, empresa americana de cibersegurança, 
esteve no centro de uma grande pane informática global 


didas de mitigação foram im- 
plementadas para restaurar a 
normalidade. 

O incidente teve repercus- 
sões significativas no mer- 
cado financeiro. As ações da 
CrowdStrike caíram drastica- 
mente, e outras empresas de 


Jornalista americano 
é condenado na Rússia 


depois para a Agence France- 
-Presse, e finalmente se juntou 
ao The Wall Street Journal em 
janeiro de 2022. 

Em 29 de março de 2023, 
Gershkovich foi preso em Yeka- 
terinburg, Rússia, acusado de 
espionagem. As autoridades 
russas alegaram que ele esta- 
va coletando informações se- 
cretas para os Estados Unidos 
sobre uma fábrica militar. Ger- 
shkovich, seu empregador e o 
governo dos EUA negaram ve- 
ementemente essas alegações, 
afirmando que ele estava ape- 
nas fazendo seu trabalho como 
jornalista. 

A prisão e condenação de 
Gershkovich a 16 anos em uma 
colônia penal geraram ampla 
condenação internacional. Lí- 
deres mundiais, incluindo o 


Técnico do Vila diz 


Empate em 1a contra 

o Santos na noite da 
última quinta-feira deixou 
o técnico Luizinho Lopes 
animado para chegar à 
Série A 


ALBERTO CARLOS 


O empate em 1 a 1 contra o 
Santos na noite da última quinta- 
-feira deixou o técnico Luizinho 
Lopes animado com o Vila Nova 
que continua na segunda posição 
da Série B, pelo menos até o com- 
plemento da rodada neste final de 
semana. 

Para Luizinho, o fato do time ter 
saído atrás no jogo e ter buscado o 
empate em uma bola parada mos- 
tra que o Vila Nova está no cami- 
nho certo para buscar a classifica- 


ção para a Série A. 

“Na última coletiva, falei que 
precisávamos melhorar nesse 
quesito, a bola parada ofensiva. E 
conseguimos fazer um gol. Vamos 
continuar repassando e fazendo 
ajustes para sempre melhorar” 
afirmou em coletiva após o jogo. 

O técnico considerou o resul- 
tado final do jogo justo já que as 
duas equipes fizeram por mere- 
cer. “As duas equipes criaram bas- 
tante, o Santos saiu na frente, mas 
conseguimos buscar. O empate foi 
um resultado justo; concluiu. 

Com o empate em 1a 1 com 
o Santos, o Tigrão da Vila chegou 
aos 28 pontos e continua na se- 
gunda posição atrás do time pau- 
lista, mas neste sábado, pode ser 
ultrapassado pelo América (MG) 
que joga contra o Amazonas no 
complemento da rodada. 


presidente dos EUA, Joe Biden, 
e líderes europeus, criticaram 
a decisão como uma violação 
da liberdade de imprensa e um 
ato politicamente motivado. A 
União Europeia e defensores 
dos direitos humanos das Na- 
ções Unidas também condena- 
ram a prisão, afirmando que a 
Rússia violou o direito interna- 
cional. 

Condenação de Gershko- 
vich é vista como um ataque 
à liberdade de imprensa e um 
exemplo de repressão política. 
A comunidade internacional 
continua a pressionar por sua 
libertação, destacando a im- 
portância de proteger jornalis- 
tas e a liberdade de expressão 
em todo o mundo. 


tecnologia, incluindo Micro- 
soft, também viram uma queda 
em seus valores de mercado. A 
pane destacou a dependência 
global de soluções de ciber- 
segurança e a vulnerabilidade 
associada a falhas em atualiza- 
ções de software. 


$ 


Evan Gershkovich é um jornalista americano 
com ascendência judaica-russa 


que time tá no caminho certo 


VILA NUVH 


LINGUIÇAS 


PAULIST. 


ut u somem 


Y 


Luizinho Lopes: “as duas equipes criaram bastante, o Santo 


KAT nr 


mawo 


s saiu 


na frente, mas conseguimos buscar. O empate foi um resultado justo” 
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Museu 

Em Goiânia, o Instituto 

Rizzo foi escolhido para 
receber a próxima edição do 
projeto 'Sábado Tem Museu/, 
no dia 27 de julho, no 

último sábado do mês. 


Inscrições 

A iniciativa prevê visita 
gratuita à instituição, com a 
mediação de especialistas 
e intérprete de Libras. As 
inscrições podem ser feitas 
pelo aplicativo 'Fala Sério, 
aqui tem museu!”, no perfil 
@falaserioapp no Instagram 
e no Google Play’. A visita 
mediada é destinada a 
pessoas de todas as idades. 


Grande vício 

Você sabe o que é 
'Nomofobia"?!! Se não sabe, 
eis a definição: o medo ou a 
ansiedade que uma pessoa 
tem de ficar sem o seu 
celular. De fato, um 

vício moderno. 


Violência 

Uma pergunta para 
sociólogos responderem: 
porque em Rio Verde 
acontecem crimes bárbaros 
e alguns até com certa 
repercussão nacional?! 


Disputa 

Mas nem tudo está perdido 
para Joe Biden, que aparece 
sempre empatado com 


Donald Trump nas pesquisas. 


Nunca atrás. Menos mal. 


Mundo ciber 

O pior ainda vai acontecer 
quando as big techs, 
todas, entrarem em bug. 
Agora, com a Microsoft, 
já se deu para entender 
um pouquinho. 


Nem todos 

E bom dizer que essa 
dependência, entretanto, 
só atinge alguns países, 
viciados, acomodados, nas 
redes sociais, como o Brasil. 


Eleições 

Em Aparecida de Goiânia, 

a assessoria do professor 
Alcides já se sente a 
presença e já se preocupa 
com o crescimento da pré- 
candidatura de Leandro 
Vilela à Prefeitura da cidade. 
Como se diz a luz amarela 
já foi ligada. 


'Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 


Café da manhã 


ULISSES AESSE 


ulissesaesse6@gmailcom 


Atores enganam pessoas 
com problemas de saúde 


A desorganizaçao no Brasil anda tão grande, mas tão grande, 
que a polícia de São Paulo investiga a atuação de atores que 
se passavam por especialistas em programas de televisão 
vendendo suplementos como se fossem remédios. O 
problema é que as autoridades estão fazendo vistas grossas 
e muitos incautos estão sendo enganados por grupos que 
se capitalizam em cima da inocência de tantos. Não são 
poucos os idosos que tem seus salários ou aposentadorias 
incompletas porque no final do mês são obrigados a 
pagarem boletos de ‘suplementos-remédios’ vendidos 
como medicações para a cura de males que os atormentam, 
porque não conseguem uma cura definitiva no sistema 
público de saúde. E comum ouvir as reclamações desses 
idosos. São várias marcas sendo vendidas nas ‘telinhas’ 
das tevês brasileiras prometendo ‘curas milagrosas’ para 
problemas que a própria Medicina sabe que é impossível. 
Enquanto isso, poderes públicos permitem que a 
rapinagem virtual e televisa continue, certos de que estão 
deixando criar um grave problema social, que é a ilusão da 
cura, o confisco da poupança familiar e o endereçamento 
destas pessoas às dívidas pessoais. Algo que não deveria 
estar acontecendo no Brasil. 


Exposição ‘Cabeças em Movimento’ 
Após as séries do ‘Chippado’, 
em que um protagonista 
sempre aparecia sem mostrar 
o rosto, agora o personagem 
dá a cara a tapa nas obras 
inéditas de Ivaan Hansen e 
olha para questões sociais de 
frente. Na mostra intitulada 
como “Cabeças em movimento”, o artista busca demonstrar 
emoções reais e reconexões humanas, indo na contramão de 
uma ‘contemporânea realidade virtual de emoções sintéticas”, a 
inspiração é o homem e a humanidade em movimento. As obras 
podem ser conferidas, até o dia 20 de agosto, no Hotel Black Inn 
Flamboyant, em Goiânia. Em acrílico sobre tela, serão dez quadros 
dispostos em tamanhos de 100 x 150 cm. 


Marçal atrás em pesquisa em São Paulo 

O segundo turno das eleiçoes em São Paulo está praticamente 
definido entre Ricardo Nunes, atual prefeito e Guilherme 
Boulos, deputado federal e hoje em segundo lugar. O mentor 
Pablo Marçal dificilmente terá votos para chegar ao segundo 
turno. Nas pesquisas, aparece atrás de Luiz Datena, com pouco 
mais de 10% dos votos. Em tempo: Marçal é goiano. 


No próximo dia 26, quem se apresenta 
no Espetinho dos Reis, na Rua do 
Mogno, Parque das Laranjeiras, é a 
cantora Regina Jardim (foto), que faz 
um passeio gostoso pela MPB. Ela 
promete uma noite marcante, com 
as melhores músicas dos cantores 
brasileiros mais consagrados. 


SA Dinâmica Engenharia encerrou o 
primeiro semestre de 2024 celebrando sucessos. Só neste 
ano, a empresa já entregou três empreendimentos com a 
sua bandeira: o Fluence Marista, o LV 31 em Água Claras 
(DF) e, no último mês, o Muy Bueno, no Jardim América. 

SA inflação voltando no Brasil e ameaçando a reeleição de 
Lula3 já pode ser sentida no aumento dos combustíveis. O 
fato é que aumentou a gasolina, aumenta tudo. 

SA fé é a certeza daquilo que esperamos e a prova das coisas 
que não vemos." - Hebreus 11:1 


EU VIVO UM MOMENTO POLÍTICO MUITO ESPECIAL MAS, MUITO ESPECIAL EU DIGO PRA TODO MUNDO, E DIGO PARA O HADDAD TODO DIA. NÃO SE PREOCUPE, QUE AS 


COISAS VÃO DAR CERTO PRESIDENTE LULA, EM MEIOS ÀS CRITICAS FEITAS À CONDUÇÃO ECONÔMICA NO BRASIL, ONDE O MINISTRO FERNANDO HADDAD JÁ 
ESTÁ SENDO APELIDADO DE TAXAD' 


Adriana Accorsi recebe 
apoio do PC do B para 
a disputa em Goiânia 


Adriana Accorsi, Fábio Tokarski e lideranças do PT e PC do B 


REDAÇÃO 


O professor, ex-vereador e 
ex-deputado estadual, Fábio 
Tokarski (PcdoB) retirou ofi- 
cialmente a pré-candidatura 
à prefeitura de Goiânia nesta 
quinta-feira, dia 18, em favor 
da deputada federal e pré-can- 
didata, Adriana Accorsi, com o 
objetivo de unir forças contra 
a extrema-direita que tenta se 
manter no poder na capital. 

Fábio Tokarski agradeceu 
o apoio de todos que o acom- 
panharam até este momento 
e lembrou que o objetivo é e 
sempre foi construir um pro- 
jeto de políticas públicas de 
cuidados com as pessoas e com 
a cidade. “E continuaremos fir- 
mes na elaboração de projetos 
e políticas públicas com o Mo- 
vimento Goiânia 100 anos: o 
futuro começa agora e que deve 
integrar o plano de governo de 
nossa candidata’, afirmou Fá- 
bio Tokarski. 

A deputada federal Adriana 


Accorsi lembrou a importân- 
cia da contribuição de Fábio 
Tokarski na primeira gestão 
democrática de esquerda em 
Goiânia, quando seu pai, Dar- 
ci Accorsi, foi prefeito. “Esta 
parceria entre o PT e PcdoB 
nos fortalece nesta caminhada 
rumo à prefeitura de Goiânia, 
para que possamos ter uma 
cidade mais humana, mais de- 
mocrática e que cuide de quem 
vive nela” reforçou a deputada 
federal. 

A presidente Estadual do PT, 
vereadora Kátia Maria, ressal- 
touotrabalho de Fábio Tokarski 
na busca de pensar em Goiânia 
em 2024 e no estado em 2026. 
“Essa contribuição na formula- 
ção de uma proposta política, 
onde os partidos progressistas 
possam se dar as mãos, se jun- 
tar e fazer a diferença frente à 
extrema direita organizada em 
Goiânia e em Goiás é de extre- 
ma importância e relevância” 
elogiou. 


Morre Totó Cavalcante, 
ex-deputado estadual por 
Goiás e pelo Tocantins 


Totó Cavalcante: político de Goiás e Tocantins 


REDAÇÃO 


O comunicador Totó Caval- 
cante, ex-deputado estadual 
por Goiás e Tocantins, faleceu, 
em Palmas (TO), vítima de cân- 
cer. Ele teve atual destacada na 
luta pela criação do Estado do 
Tocantins, realizando greve de 
fome, em Brasília. Ele foi pro- 
prietário de emissora de rádio. 

Natural de Corrente, Piauí, 
Totó Cavalcante dedicou sua 
vida ao desenvolvimento e 
consolidação do Estado do To- 
cantins, desde os tempos em 
que lutava como estudante e 
advogado até assumir impor- 
tantes posições políticas, como 
deputado estadual e senador 
da República. 

Em nota, o presidente da As- 
sembleia Legislativa do Tocan- 
tins, Amélio Cayres, destacou 
que a contribuição de Totó Ca- 
valcante foi fundamental para 


que o estado se tornasse uma 
realidade, lutando bravamente 
pelos interesses da região Nor- 
te goiana e, posteriormente, do 
Estado do Tocantins. “Totó Ca- 
valcante deixou um importante 
legado, não apenas na política, 
mas também na comunicação, 
ao fundar a Rádio Independên- 
cia do Tocantins, que se tornou 
um marco na história da nossa 
comunicação. 

O jornalista Valterli Guedes, 
presidente da Associação Goia- 
na de Imprensa (AGI) destacou 
o espírito “guerreiro” do de- 
putado Totó Cavalcante. “Um 
líder político com vocação em 
servir a comunidade. Na As- 
sembleia Legislativa de Goiás, 
defendeu a comunidade do 
norte. Na Assembleia Legislati- 
va do Tocantins, lutou pelo seu 
povo. No Senado, representou 
bem o tocantinense” 
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Partidos já escolhem nomes 
para prefeito, vice e vereador 


Adriana Accorsi (PT) 


Fred Rodrigues (PL) 


Em Goiânia, são oito os 
pretendentes ao Paço 
Municipal: Adriana Accorsi 
(PT), Vanderlan Cardoso 
(PSD), Sandro Mabel 
(União Brasil), Rogério 
Cruz (Solidariedade), Fred 
Rodrigues (PL), Matheus 
Ribeiro (PSDB), Leonardo 
Rizzo (Novo) e Professor 
Pantaleão (UP 


HELTON LENINE 


Na véspera do início das 
convenções partidárias, boa 
parte das legendas ainda não 
definiu a data para que as reu- 
niões ocorram e os candidatos 
majoritários e proporcionais 
sejam escolhidos, além das 
alianças e coligações. De acor- 
do com o calendário eleitoral 
divulgado pelo Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE), as conven- 
ções iniciam neste sábado, 20, 
e vão até 5 de agosto. É nessa 


Vanderlan Cardoso (PSD) 


época que os partidos discutem 
a formação das coligações para 
as eleições e definem as candi- 
daturas para os cargos eletivos. 

Até o momento o PL, PSD e 
Solidariedade ainda não mar- 
caram as convenções. As três 
legendas têm nomes para dis- 
puta pelo Paço. O União Brasil, 
a federação PT, PCdoB e PV, 
Novo e PSDB, que também dis- 
putam a Prefeitura de Goiânia 
já tem data definida e também 
são as legendas com as arti- 
culações em torno da disputa 
pelo Paço mais consolidadas 
até o momento. 

O UB, que tem como pré- 
-candidato Sandro Mabel, re- 
aliza a convenção partidária 
no dia 5 de agosto, no espaço 
Dois Ipês, no Setor Jaó. O even- 
to será realizado em conjunto 
com o MDB, mas a previsão é 
que as legendas que apoiam a 
candidatura de Mabel também 
participem da convenção. 

A Federação Brasil da Es- 
perança, formada por PT, PC- 
doB e PV, se reúne no dia 3 de 


Matheus Cruvinel (PSDB) 


agosto, na Câmara Municipal 
de Goiânia. O evento deve con- 
tar ainda com a participação 
da Rede Sustentabilidade e do 
PSOL para declarar apoio a 
candidatura de Adriana Accor- 
si (PT). 

A Federação PSDB e Cidada- 
nia também faz sua convenção 
conjunta no dia 3 de agosto. O 
local ainda não foi definido, 
segundo membros da federa- 
ção. O candidato é o jornalista 
Matheus Ribeiro (PSDB). Já o 
Novo, com Leonardo Rizzo no 
páreo, fará seu encontro no dia 
5 de agosto. 

No PL, apesar de não ter 
uma data confirmada, a previ- 
são é que o encontro seja reali- 
zado em 5 de agosto. O candi- 
dato é o ex-deputado estadual 
Fred Rodrigues. Já a Unidade 
Popular pelo Socialismo (UP), 
ainda não definiu a data, mas 
fontes ligadas ao partido apon- 
tam que a previsão é que o 
nome do Professor Pantaleão 
seja oficializado no dia 30 de 
julho. 


Leonardo Rizzo (Novo) 


Largada eleitoral 

O primeiro partido a realizar 
a sua convenção é o Mobiliza. 
Com data marcada para 20 de 
julho, neste sábado, a legenda 
deve anunciar o apoio à reelei- 
ção de Rogério Cruz (Solidarie- 
dade). Por outro lado, o partido 
do atual chefe do Executivo 
Municipal ainda não definiu 
uma data para a convenção. 

O Agir marcou a convenção 
para o dia 28 de julho, às 9h, no 
Atlanta Music Hall. O partido já 
anunciou o apoio ao candidato 
governista, Sandro Mabel (UB) 
e a reunião deve confirmar a 
participação na base do candi- 
dato. 

O Democracia Cristã (DC) 
confirmou a data, mas fontes li- 
gadas ao partido apontam que 
a previsão é que o evento seja 
realizado no dia 30. O DC de 
Alexandre Magalhães está com 
Sandro Mabel, mas o ex-pré- 
-candidato a prefeito Delega- 
do Humberto Teófilo anuncia 
apoio a Fred Rodrigues. 

PP e PRD vão realizar as 


Professor Pantaleão (UP) 


convenções no último dia 5 
de agosto. Avante, PSTU, PCB, 
PSB, PCO, Podemos, Republi- 
canos e PMB ainda não defini- 
ram data. 

Os partidos aproveitam o 
prazo de quinze dias de rea- 
lização das convenções para 
escolher candidato majoritário 
(prefeito e vice) e proporcional 
(vereador e vereadora), além 
de definir alianças e coliga- 
ções. As escolhas normalmente 
ocorrem na reta final. 

Uma das preocupações dos 
partidos é preencher as chapas 
com mínimo de 30% de candi- 
datas femininas para o Legis- 
lativo, já que, em eleições pas- 
sadas, tiveram problemas com 
a Justiça Eleitoral. Muitos co- 
meteram crimes eleitorais com 
a utilização de “candidatas-la- 
ranjas” para o preenchimento 
de vagas. A Câmara Municipal 
de Goiânia, por exemplo, teve 
vários vereadores cassados em 
razão de não-cumprimento de 
cotas de gênero. 


Calendário eleitoral entra em fase 
decisiva para o pleito desse ano 


Desde o início de julho, o ca- 
lendário eleitoral entrou em um 
estágio decisivo para as eleições 
municipais, que acontecem em 
outubro deste ano. Os mais de 
153 milhões de eleitores e elei- 
toras que vão escolher prefeitos, 
vice-prefeitos e vereadores para 
5.569 cidades brasileiras devem 
se atentar às ações de candidatos 
e partidos. O descumprimento 
de quaisquer determinações da 


Justiça Eleitoral pode acarretar 
na impugnação de candidaturas. 

O principal motivo da legisla- 
ção, entre outras coisas, é impe- 
dir o uso de verba e da máquina 
pública por parte dos políticos 
que já ocupam funções no gover- 
no para favorecer determinados 
candidatos. As proibições liga- 
das ao calendário eleitoral estão 
dispostas na Lei 9.504/1997 (Lei 
das Eleições). Vale lembrar que 


Brasília e Fernando de Noronha 
não realizam eleições munici- 
pais. 

O 1º turno das eleições acon- 
tece no dia 6 de outubro, en- 
quanto o segundo turno, quando 
houver, deve acontecer no dia 27 
do mesmo mês. Segundo turno 
só acontece em municípios com 
mais de 200 mil habitantes nos 
quais, no primeiro turno, não 
houve candidato à prefeitura 


com mais da metade dos votos 
válidos. Os eleitos e eleitas têm 
até o dia 19 de dezembro para 
serem diplomados nos respecti- 
vos cargos. 


Principais datas: 

Desde o dia seis de julho, não 
pode ser feita nomeação, contra- 
tação e demissão de servidores 
públicos (exceto no caso de co- 
missionados e de contratações 


de natureza emergencial; Nome- 
ação de servidores só acontece 
no caso de concurso homologa- 
do antes do dia seis de julho). A 
partir da mesma data, agentes 
públicos estão proibidos de fa- 
zer transferência de verba fede- 
ral para estados e municípios (o 
dinheiro só pode ser usado em 
obras já em andamento ou para 
atender situações de calamidade 
pública). 


8 SÁBADO E DOMINGO, 20 E 21 DE JULHO DE 2024 


Eufrázio 


Caiado celebra nota “excelente” no Saeb 


Vinte e uma escolas 
goianas obtiveram nota 
acima de 7,0 na avaliação 
de desempenho do ensino 
médio; encontro reuniu 
gestores e professores 


REDAÇÃO 


O governador Ronaldo Caia- 
do recebeu ontem equipes de 
21 escolas estaduais que se 
destacaram com desempenho 
“excelente” nas últimas pro- 
vas do Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb), reali- 
zadas em 2023. 

O encontro reuniu gestores 
e professores de matemática e 
língua portuguesa das escolas 
que tiveram nota acima de 7,0. 
As unidades de ensino são de 
15 municípios goianos. “Atin- 
gir nota superior a 7 em uma 
prova do Saeb, onde uma das 
escolas chegou a 8,63, é minha 
realização. Nós vamos continu- 
ar levando isso para todas as 
outras escolas de Goiás e, em 
breve, teremos não só a melhor 
educação do país, mas uma 
educação que compete com os 


países desenvolvidos’, afirmou 
Caiado. 

O Saeb é composto por um 
conjunto de avaliações exter- 
nas que norteiam o Ministério 
da Fducação no diagnóstico 
da educação básica brasileira. 
As médias do sistema, soma- 
das aos dados sobre aprovação 
obtidos no Censo Escolar, são 
indicadores que compõem o 
Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb), que 
deve ser divulgado em breve 
pelo governo federal. 

“Nossa escola, o Colégio Es- 
tadual Professor Alfredo Nas- 
ser atingiu o maior resultado, 
com nota 8,63. Nossos profes- 
sores trabalham arduamente 
e devemos o êxito também ao 
Governo de Goiás que sempre 
nos apoiou” afirmou a diretora 
da escola, Lindinar de Souza 
Campos. Com o primeiro lugar, 
o Colégio tem o direito de rece- 
ber até R$ 100 mil em investi- 
mentos. 

A secretária de Educação, 
Fátima Gavioli, celebrou o de- 
sempenho das escolas. “Há 
um ano o governador Ronal- 
do Caiado lançou um desafio 
para as escolas atingirem nota 
7 no Ideb, junto com isso a Se- 


Governador Ronaldo Caiado recebe equipes de 21 escolas estaduais: 
“em breve uma educação que compete com os países desenvolvidos” 


duc Goiás pactuou metas com 
todas as unidades escolares e 
60% das escolas conseguiram 
alcançar ou superar o que es- 


tava programado. É com mui- 
ta alegria que estamos come- 
morando o resultado junto às 
escolas, comemorando o tra- 


balho da Seduc, dos gestores e 
professores, com resposta dos 
estudantes” afirmou a secretá- 
ria. 


“Goiás é referência no amparo 
q 2J E o. )) 
às famílias em vulnerabilidade 


Em Santa Helena, 
governador e vice 
participaram da 

entrega de 50 casas a 
custo zero, do programa 
Pra ter Onde Morar. Daniel 
ressalta ações de Gracinha 
e Caiado 


REDAÇÃO 


Durante a entrega de 50 ca- 
sas a custo zero, do programa 
Pra ter Onde Morar, em Santa 
Helena, na última quinta-fei- 
ra, 18, o governador Ronaldo 
Caiado reiterou a qualidade 
das casas: “Não é uma casa 
mais ou menos. É uma mora- 
dia de qualidade, com todo o 
acabamento de uma casa dig- 
na. É feita na cerâmica, com 
azulejo, forro. Ali a pessoa se 


sente em condições de morar 
com sua família” Já o vice go- 
vernador Daniel Vilela desta- 
cou o “amparo às famílias em 
vulnerabilidade”. 

Durante seu discurso, por 
sua vez, Daniel Vilela desta- 
cou a importância de inicia- 
tivas como esta para a cidade 
de Santa Helena de Goiás. 
“Temos a maior rede de pro- 
teção social. O grande traba- 
lho da primeira-dama Graci- 
nha Caiado e a liderança do 
nosso governador, que nos 
fazem modelo no enfrenta- 
mento das demandas sociais” 
afirmou. 

Segundo Daniel Vilela, 
essa seriedade permite inves- 
timentos em todas as áreas e 
regiões do estado, indepen- 
dentemente do tamanho das 
cidades. “Estamos garantin- 


do que pequenos e médios 
municípios, como Santa He- 
lena de Goiás, também sejam 
beneficiados por grandes in- 
vestimentos, algo que antes 


ENTREGA DE 50 UNIDADES 
HABITACIONAIS 
NO SETOR AEROPORTO 


RONALDO RAMOS CAIADO 
GOVERNADOR DO ESTADO DE GOIÁS 


IVER 


DANIEL VILELA 


não era executado” destacou. 

“Agora, construtoras estão 
investindo na construção de 
casas em cidades menores, 
um fenômeno que não ocor- 
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Ronaldo Caiado, Daniel Vilela e gestores: entrega de 50 casas a custo zero em Santa Helena 


ria anteriormente” afirmou 
Daniel Vilela. Este movimen- 
to é visto como um avanço na 
infraestrutura e qualidade de 
vida dos goianos. 


Empreendedor diz que gestão e segurança 
foram fundamentais para instalar empresa 


Durante inauguração 

de nova concessionária 
agricola em Jataí, grupo 
empresarial destaca o que 
trouxe investimentos para 
Goiás. Empresa aportou 
R$ 100 milhões no estado 


REDAÇÃO 


Na última quinta-feira, 
18, em Jataí, o presidente do 
grupo Águia Branca, que tem 
origem no Espírito Santo, 


Kaumer Chieppe, destacou 
que era um desejo antigo da 
empresa entrar no agrone- 
gócio e ressaltou que o início 
ocorre com a “oportunidade 
no coração do agro, que é 
Goiás e Mato Grosso”. 
Durante a inauguração da 
concessionária Azul Agro, re- 
presentante da multinacional 
New Holland e que pertence 
ao grupo, ele destacou o que 
trouxe a empresa para Goiás: 
“Um ponto foi extremamente 
importante para nós: saber 
que o estado é bem gerido, 


que tem um governador en- 
tregando uma excelente ges- 
tão, com vários pontos que 
se destacam em nível nacio- 
nal, como segurança, saúde e 
uma lista extensa de compe- 
tências” 

“Goiás é um estado estru- 
turado, com equilíbrio fiscal, 
que cumpre com seus com- 
promissos, tem educação de 
qualidade, saúde e segurança 
pública, que é a melhor do 
país”, ressaltou o governador 
Ronaldo Caiado. “Por isso se 
transformou neste polo de 


atração de novos investimen- 
tos” acrescentou ele. Para 
Caiado, a inauguração do 
empreendimento em Jataí - 
uma expansão da unidade da 
empresa que já estava fixada 
no município - representa 
mais desenvolvimento, tec- 
nologia e emprego. 

A Azul Agro comercializa 
tratores, plantadeiras, pul- 
verizadores, colheitadeiras, 
implementos e outras tecno- 
logias agrícolas. Com a nova 
loja, os investimentos do gru- 
po Águia Branca no estado 


somam cerca de R$ 100 mi- 
lhões, incluindo os valores já 
aportados nos municípios de 
Mineiros e Caiapônia, onde 
também está presente. 

Vice-governador Daniel 
Vilela lembrou que o foco 
do governo estadual é deixar 
Goiás sempre preparado para 
receber todos os tipos de in- 
vestimentos, “de forma espe- 
cial no agronegócio, que é o 
setor da economia mais pu- 
jante e que faz o nosso estado 
e nosso país crescerem” 


Negociações 

Estamos em período de con- 
venção, que se iniciou ontem e 
vai até o próximo dia 5 de agos- 
to. Neste meio tempo, partidos 
e pré-candidatos negociam 
apoios e adesões sob muito si- 
gilo. 


Morrinhos 

O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Morrinhos, Wellin- 
gton Dias (PP) recebeu apoio 
poderoso da ex-vereadora por 
dois mandatos, Núbia Ferreira, 
que em 2016, foi a parlamentar 
mais votada da Cidade dos Po- 
mares. 


Morrinhos II 

Durante a reunião que definiu 
o apoio de Núbia a Wellington, 
que teve a presença do deputa- 
do estadual, Wagner Neto (SD), 
também foi anunciado apoio 
ao pré-candidato a prefeito, 
Rogério Troncoso (MDB). 


Bom Jardim 

O pré-candidato a prefeito do 
União Brasil, Willian Gregório, 
disse que ficou muito feliz com 
o resultado da última pesquisa 
Serpes realizada no município 
e divulgada na quinta-feira 
(18). 


Bom Jardim II 

Willian Gregório é uma das 
apostas do União Brasil, que 
disputa a reeleição, após ven- 
cer as eleições suplementares 
em dezembro do ano passado. 


Vai ou racha 

Muitas pessoas especularam se 
o prefeito Rogério Cruz (SD) e 
pré-candidato à reeleição, po- 
deria desistir do projeto elei- 
toral: o cenário é praticamente 
irreversível, em virtude do con- 
texto. 


Explica-se 

Ao não figurar entre os líderes 
das últimas pesquisas, há uma 
lógica perda de perspectiva de 
poder da gestão Rogerista, mas, 
ao manter a candidatura, ele 
mantém a governabilidade até 
outubro. 


Lame Duck 

Quando um governante está no 
último ano de mandato, sem 
grandes perspectivas de poder, 
ele está sob a influência da sín- 
drome do pato manco (lame 
duck), que significa perda gra- 
dativa de comando. 


Tudo é possível 

Além de permitir que poster- 
gue a síndrome de “lame duck” 
mais para o final a do ano, Ro- 
gério Cruz pode contar com 
as mais notáveis reviravoltas 
políticas que o Brasil costuma 
assistir, mantendo seu projeto 
eleitoral. 


Eufrázio 


| Fio Direto 


GERCYLEY BATISTA 


gercyleyogmailcom 


O fenômeno Pablo Marçal 
e a eleição de São Paulo 
bed i n E T 


Em São Paulo, um goiano está subvertendo os maneiris- 
mos políticos e obrigando candidatos tradicionais a promo- 
ver realinhamentos nas estratégias eleitorais. Pablo Marçal, 
do PRTB, é uma fonte inesgotável de respostas rápidas que 
surpreende jornalistas experientes nas mais diversas entre- 
vistas que participa, gerando assim, horas de cortes (peque- 
nos trechos editados e distribuídos na internet) comparti- 
lhados por seus fãs e apoiadores, que vão ganhando espaço 
em todas as redes sociais, atingindo um público enorme. Por 
mais que Pablo Marçal tenha construído algumas caracterís- 
ticas negativas ao longo da carreira empresarial e de mento- 
ria, não se pode negar que sua entrada na maior e mais pro- 
fissional eleição municipal do país, está se tornando um case 
de sucesso. Ele usa um vocabulário simplificado, repleto de 
gatilhos verbais, que quase soa como espontâneo, mas, é re- 
pleto de anos e anos de prática oratória focada no convenci- 
mento, que lança mão de diversas estratégias de persuasão, 
desde as mais básicas, utilizada nas técnicas de venda, até as 
mais ousadas, com forte apelo espiritual, muito comuns em 
cultos religiosos. Porém, todo esse poder oratório, não é fácil 
de replicar, depende de talento, que ele inegavelmente tem. 
E um nome “fora da curva” que está envergando adversários 
poderosos, cercados de estrutura política muito sólida, mas, 
que ainda não encontraram uma forma de contrapor o po- 
der digital que Pablo Marçal tem à disposição. Será interes- 
sante observar como o eleitor paulistano definirá seu voto 
este ano. 


Caiado confia que Ferizânia 
Freitas pode surpreender 
em Anápolis diante de uma 
eleição polarizada 


ida ds Mu 

Diante da polarização que se anuncia entre o candidato 
do PT, ex-prefeito Antônio Gomide e o candidato do PL, o 
empresário Márcio Corrêa, que poderão levar a discussão 
nacional para o disputa, Eerizânia Freitas (UB) pode surpre- 
ender, na análise do governador Ronaldo Caiado (UB). 

Caiado, inclusive, aguarda definições de agenda política 
para intensificar sua presença na pré-campanha da aliada 
anapolina. 

O governador avalia que por ser uma pessoa pública que 
se apresenta como uma novidade eleitoral, Eerizânia pode 
atender expectativas fora da polarização. 
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Eleição 2024: Marcus Rinco 
lidera em Alto Paraíso 


direct 


Geral 


Respostas 


Qta (%) 


Marcus Rinco 127 42,3% 


Nislene 36 12,1% 


Martinho 28 9,3% 


Vinhois 32 10,6% 


Hugo Beets 10 34% 


Anularia o voto 12 4,0% 


Não sabe/Opina 55 18,3% 


REDAÇÃO 


A mais recente pesquisa 
eleitoral realizada em Alto Pa- 
raíso de Goiás apresentou um 
cenário das intenções de votos 
e das taxas de rejeição dos can- 
didatos para 2024, mostrando a 
liderança de Marcus Rinco en- 
tre os eleitores. 

De acordo com a pesqui- 
sa estimulada realizada pelo 
Instituto de Pesquisas Direct, 
Marcus Rinco está à frente 
com 42,3% das intenções de 
voto. Em segundo lugar está 
Nislene, com 12,1%, seguida 
por Vinhois com 10,6%, Mar- 
tinho com 9,3% e Hugo Beets 
com 3,4%. A pesquisa também 
aponta que 18,3% dos entrevis- 
tados ainda não decidiram seu 
voto, enquanto 4,0% optariam 
por anular. 


Taxas de rejeição 

A taxa de rejeição entre os 
candidatos aponta Martinho 
com 15,6% de rejeição, seguido 
por Marcus Rinco com 8,7%, 
Vinhois com 5,6%, Nislene com 
3,4% e Hugo Beets com 2,1%. 
Adicionalmente, 7,6% dos en- 


ÍNDICES GERAIS - PESQUISA REGISTRADA 


ES RESPOSTA ÚNICA -ESTIMULADA (REGISTRO TSE - GO : 03281/2024) 
a“ g 
pæ 


RESULTADO GERAL 
ALTO PARAÍSO | GO 


ENTREVISTADOS: 301 
JULHO / 2024 


INTENÇÃO DE VOTO PARA PREFEITO DE ALTO PARAÍSO NAS ELEIÇÕES 2024 
RESPOSTA ESTIMULADA 


a 


trevistados disseram que não 
rejeitam nenhum dos candi- 
datos e 18,3% ainda estão sem 
uma decisão. 

Quanto à demografia, 46,5% 
dos entrevistados são homens 
e 53,5% são mulheres. A faixa 
etária dos entrevistados está 
distribuída da seguinte forma: 
12,3% têm entre 16 e 24 anos, 
22,4% estão na faixa etária de 
25 a 34 anos, 24,7% têm entre 
35 e 44 anos, 24,3% estão na fai- 
xa dos 45 a 59 anos e 16,3% têm 
60 anos ou mais. 


Áreas pesquisadas 

A pesquisa foi realizada nos 
bairros Centro, Setor Paraisi- 
nho, Setor Planalto, Setor Cida- 
de Alta, Setor Novo Horizonte, 
Vila Bandeira, Setor Estância 
Velha e no Distrito de São Jorge. 

Com o registro TSE- 
-GO-03281/2024, foram entre- 
vistadas 301 pessoas, no dia 
06 de julho, com uma margem 
de erro de 5,5% e um nível de 
confiança de 95%. O contra- 
tante responsável foi o grupo 
de apoio ao meio ambiente 
(GAMA) com recursos pró- 
prios. 


PRD de Mofatto e Braga 
fecha apoio a Márcio Corrêa 
na disputa em Anápolis 


REDAÇÃO 


A presidente estadual do 
PRD, deputada federal Mag- 
da Mofatto anunciou apoio do 
partido à pré-candidatura de 
Márcio Corrêa (PL) à Prefeitura 
de Anápolis. No registro em re- 
des sociais, a parlamentar está 
acompanhada de Márcio e do 
presidente municipal do parti- 
do, Clodoaldo Dias. “Anápolis 
quer e precisa de seriedade, 
transparência e qualidade de 
vida” afirmou a deputada fede- 


ral ao selar a parceria. 

Com a entrada do PRD na 
base de Márcio Corrêa, a dúvi- 
da é se Clodoaldo será anun- 
ciado como pré-candidato a 
vice-prefeito, haja visto que 
há algumas semanas, Magda 
Mofatto estava condicionando 
o apoio a possível indicação. 
Agora o PL conta com dois ou- 
tros partidos oficialmente na 
chapa: Avante e PRD. Quem 
está em tratativas para integrar 
o grupo é o MDB. 
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Eufrázio 


Convenções pelo país definem xadrez 
eleitoral em meio a dúvidas e disputas 


Prazo para oficializar 
candidaturas vai até 5 
de agosto, último dia 
em que partidos podem 
decidir sobre alianças e 
candidaturas a prefeito e 
vereador 


FOLHAPRESS 


A temporada das conven- 
ções partidárias começa neste 
sábado (20), dando largada ao 
período de duas semanas que 
definirão o xadrez eleitoral nas 
principais capitais brasileiras. 
Na maioria delas, o cenário 
ainda é de incertezas em meio 
a disputas internas e ajustes fi- 
nais na consolidação das alian- 
ças. 

Dentre as pendências estão 
a confirmação de candidaturas 
a prefeito, a definição de candi- 
datos a vice e a decisão final de 
partidos como PL, PT e União 
Brasil, disputados por terem as 
maiores fatias de tempo de pro- 
paganda e fundo eleitoral. 

O prazo para as definições 
segue até 5 de agosto, último 
dia em que os partidos podem 
decidir sobre alianças e candi- 
daturas a prefeito e vereador. O 
registro das candidaturas, de- 
pois, vai até o dia 15. 


Posição do PT 

O PT definiu candidaturas 
próprias em 14 capitais. Mas 
ainda há um impasse em Ma- 
ceió: a direção nacional do 
partido defende o apoio ao 
deputado federal Rafael Bri- 
to (MDB), candidato apoiado 
pelo senador Renan Calheiros 
e pelo ministro Renan Filho, 
também do MDB, mas há resis- 
tência no diretório local. 

As cidades de Fortaleza, Te- 
resina e Porto Alegre despon- 
tam como as principais apostas 
do partido do presidente Lula, 
que quer deixar para trás o de- 
sempenho ruim de 2020, quan- 


do não elegeu nenhum prefeito 
de capital. 

“O partido entra na eleição 
em uma condição incompa- 
ravelmente melhor do que em 
2020. Vamos eleger mais pre- 
feitos e ter um desempenho 
melhor mesmo nas cidades em 
que não vencermos” afirma o 
senador Humberto Costa, co- 
ordenador do Grupo de Traba- 
lho Eleitoral do PT. 


Avanço do PL 

O PL do ex-presidente Jair 
Bolsonaro tem pré-candidatos 
em 16 capitais, mas há pressão 
nesta reta final para apoio a no- 
mes de outros partidos em For- 
taleza, Manaus, Goiânia e Porto 
Velho. 

No Rio de Janeiro, o partido 
deve sacramentar a candidatu- 
ra do deputado federal Alexan- 
dre Ramagem (PL). Em um ato 
nesta quinta-feira (18) no Rio, 
Bolsonaro afagou ao aliado e 
disse que ele é alvo de perse- 
guição. 

A candidatura sofreu um 
abalo nos últimos dias, após a 
divulgação de um áudio apre- 
endido pela Polícia Federal que 
mostra uma conversa dos dois 
sobre investigação envolven- 
do o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ). O áudio foi encontra- 
do em um computador do pré- 
-candidato. 

A convenção de Ramagem 
será na segunda-feira (22). Dois 
dias antes, o prefeito Eduardo 
Paes (PSD) oficializa sua can- 
didatura, mas a definição do 
vice deve ser postergada para 
evitar rupturas dentro da base. 
O PT fez pressão pela vaga, mas 
o deputado federal Pedro Paulo 
(PSD) segue como o nome pre- 
ferido do prefeito. 


Dúvidas em SP 

Em São Paulo, as principais 
dúvidas são a concretização 
das pré-candidaturas do de- 
putado federal Kim Kataguiri 
(União Brasil) e do apresenta- 
dor José Luiz Datena (PSDB), 


Nomes em São Paulo: Guilherme Boulos (PSOL), Ricardo Nunes (MDB), Pablo Marçal (PRTB 


que enfrentam resistências in- 
ternas. 

O deputado ligado ao MBL 
não tem o respaldo da cúpula 
do seu próprio partido, que se 
divide entre o possível apoio ao 
prefeito Ricardo Nunes (MDB) 
e ao ex-coach Pablo Marçal 
(PRTB). O partido faz sua con- 
venção neste sábado (20), mas 
ainda sem definir quem vai 
apoiar na eleição para prefei- 
tura. 

Datena, por sua vez, tem um 
histórico de desistências antes 
da oficialização de suas candi- 
daturas. Em sabatina à Folha e 
UOL, ele disse que a intenção 
dessa vez é ir até o fim, mas fez 
uma ressalva: “Desde que al- 
guém não me encha o saco” 

O deputado federal Guilher- 
me Boulos (PSOL) lança sua 
candidatura no sábado em ato 
com o presidente Lula (PT). 
Uma semana depois será a vez 
do vice-presidente Geraldo Al- 
ckmin (PSB) ir a São Paulo para 
a convenção da deputada fede- 
ral Tabata Amaral (PSB). 


Expectativa em BH 

Em Belo Horizonte, a expec- 
tativa é que as convenções dos 
principais candidatos aconte- 
çam na reta final do prazo pre- 
visto pela legislação. A capital 
mineira tem um cenário pulve- 
rizado e sem um favorito claro, 
impulsionando as negociações 
para unir candidaturas. 

A deputada federal Duda Sa- 
labert (PDT) marcou sua con- 
venção para o dia 29 e trabalha 
para ser apoiada pelos demais 
partidos de esquerda, que de- 
fendem o nome do deputado 
Rogério Correia (PT). A oficia- 
lização da candidatura petista 
será somente em 4 de agosto. 

No campo conservador, 
aliados do governador Romeu 
Zema (Novo) se dividem entre 
cinco candidatos e seguem ne- 
gociando. 


PSB no Recife 
O prefeito do Recife, João 


É 


) e Tábata Amaral (PSB) 


Campos (PSB), faz sua conven- 
ção em 5 de agosto, quando 
deve pôr fim ao mistério sobre 
a escolha do vice. A tendência é 
de confirmação de Victor Mar- 
ques, que foi chefe de gabinete 
da prefeitura e se filiou ao PC 
do B em uma articulação feita 
pelo próprio Campos. 

As principais apostas do PT 
para as capitais adotaram es- 
tratégias distintas. Em Teresi- 
na, o deputado estadual Fábio 
Novo será confirmado candi- 
dato neste sábado, mesmo dia 
em que serão realizadas as con- 
venções do prefeito Dr. Pessoa 
(PRD) e do ex-prefeito Silvio 
Mendes (União Brasil). 

No caso de Fortaleza, o de- 
putado estadual Evandro Lei- 
tão (PT) deve oficializar sua 
candidatura nas vésperas do 
prazo final. Ele ainda tenta 
atrair o PSD e trabalha para le- 
var Lula para a convenção. 

A capital cearense também 
enfrenta indefinições quanto a 
uma possível união do campo 
conservador. O ex-deputado 
Capitão Wagner (União Bra- 
sil) e o deputado federal André 
Fernandes (PL) mantêm suas 
respectivas pré-candidaturas, 
sem indicativo de aliança. 


Cenário em Salvador 

O cenário está mais defini- 
do em Salvador, onde a disputa 
deve se polarizar entre os dois 
principais grupos políticos do 
estado. 

O prefeito Bruno Reis, do 
União Brasil, faz convenção em 
25 de julho, quando deve rece- 
ber o apoio de 13 partidos. Seu 
principal adversário será o vi- 
ce-governador Geraldo Júnior 
(MDB), que entra na disputa 
com uma coligação de ao me- 
nos nove legendas e confirma 
sua candidatura em 4 de agos- 
to. 

Em Porto Alegre, o prefeito 
Sebastião Melo (MDB) e a de- 
putada federal Maria do Rosá- 
rio (PT) oficializam as candi- 
daturas em 27 de julho. Mas há 


indefinição sobre o candidato 
que será apoiado pelo gover- 
nador Eduardo Leite (PSDB). 
Os tucanos tentam convencer o 
ex-prefeito Nelson Marchezan 
Jr. a entrar na disputa. 

Em Curitiba, o PT vai con- 
firmar neste sábado o apoio ao 
deputado federal Luciano Duc- 
ci (PSB) após de meses de em- 
bates internos. O PL também 
deve sacramentar o apoio ao 
vice-prefeito Eduardo Pimentel 
(PSD). 


Congressistas 

Nas eleições deste ano, Belo 
Horizonte, Campo Grande, 
Fortaleza, Rio de Janeiro e São 
Paulo são as capitais brasilei- 
ras com mais congressistas 
que pretendem disputar o co- 
mando das respectivas prefei- 
turas, segundo levantamento 
da CNN. Ao todo, ao menos 
30 parlamentares são possí- 
veis pré-candidatos a prefeito 
nas capitais. Entre eles, 27 são 
deputados federais e três, sena- 
dores. 

Há ainda o caso do senador 
Rodrigo Cunha (Podemos-AL), 
que pode ser lançado como 
candidato a vice na chapa à 
reeleição encabeçada por João 
Henrique Caldas (PL), o JHC. 

Outro caso, que não está in- 
cluído no levantamento, é o do 
deputado federal Ruy Carneiro 
(Podemos-PB), pré-candidato 
à Prefeitura de João Pessoa, na 
Paraíba. O parlamentar decidiu 
se licenciar do mandato por 
120 dias para se dedicar à cam- 
panha. A licença começou em 
17 de junho. 

O professor de Ciência Po- 
lítica da Universidade de São 
Paulo (USP) Sergio Simoni Ju- 
nior explicou que o movimento 
de parlamentares despontarem 
como candidatos nas eleições 
municipais é frequente e an- 
tigo. Segundo o especialista, a 
candidatura de um congressis- 
ta nas eleições municipais traz 
mais vantagens do que desvan- 
tagens para o indivíduo. 
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Visões da ditadura 


Obra reúne 
pensamentos plurais 
sobre regime militar. 
Autores apresentam 

suas convicções e 
experiências daqueles 
tempos. Organizada pela 
jornalista Britz Lopes, 
publicação vai além do 
memorialismo 


INGLID MARTINS 


rganizado pela 

jornalista Britz 

Lopes e ideali- 

zada pelo pro- 

fessor  Joveny 
Cândido de Oliveira, o livro 
“Procurados — Eles Contaram 
as Suas Verdades Sobre o Regi- 
me Militar” reúne 12 artigos e 
uma entrevista, originalmente 
publicados na revista eletrônica 
“Bybritznews” ao longo deste 
ano. A obra apresenta as convic- 
ções e experiências pessoais de 
diversos autores durante os 21 
anos da ditadura militar brasi- 
leira. 

A publicação, motivada pe- 
los 60 anos do Golpe de 1964, 
não é apenas um trabalho de 
memorialismo jornalístico, mas 
também um testemunho signi- 
ficativo, refletindo a pluralidade 
de opiniões sobre os cinco go- 
vernos liderados por generais 
do Exército. 

Em 31 de março de 1964, um 
golpe militar derrubou o presi- 
dente democraticamente eleito 
João Goulart, alegando a neces- 
sidade de combater o comunis- 
mo e a instabilidade política. O 
novo regime, liderado por uma 
série de generais, implementou 
um governo autoritário que du- 
rou até 1985. Durante este pe- 
ríodo, as eleições diretas foram 
suspensas, a censura foi inten- 
sificada e os direitos civis foram 
drasticamente reduzidos. 

Goiás, como muitas outras 
regiões do Brasil, foi palco de 
intensa resistência contra o go- 
verno militar. A capital, Goiânia, 
tornou-se um centro de ativi- 
dades clandestinas e de mo- 
bilização política. Estudantes 
universitários, professores, sin- 
dicalistas e jornalistas se organi- 
zaram para desafiar a repressão 
e lutar pela restauração da de- 
mocracia. 

Dentre os muitos casos de 
perseguição política em Goi- 
ás, destacam-se figuras como 
Arno Preis e sua esposa Sônia 
Angel Jones. Militantes do Par- 
tido Comunista do Brasil (PC- 
doB), ambos foram capturados 
e torturados em Goiânia. Arno 
desapareceu em 16 de outubro 
de 1970, e seu destino permane- 
ce desconhecido até hoje. Esses 
casos revelam a vocação autori- 
tária do regime instaurado em 
1964. 

Outros 12 desaparecimentos 
forçados foram registrados no 
estado entre 1968 e 1969. A re- 


runas 
eo À am, 


INGLID MARTINS ARQUIVO 
i A n 


Monumento esférico localizado na Assis Chateaubriand, no Setor Oeste: memória do autoritarismo 


as suas 
verdades 
sebre e 
Regime 
Militar 


Reunião de pensadores: capa da obra ‘Procurados’ 


pressão aos considerados sub- 
versivos e terroristas foi dura e 
implacável, geralmente resul- 
tando em morte e ocultação de 
seus corpos, muitos dos quais 
eram sepultados sem nenhuma 
identificação. 

Em Goiânia, um monumento 
esférico localizado na Avenida 
Assis Chateaubriand, no Setor 
Oeste, em frente ao Bosque dos 
Buritis, homenageia os goianos 
desaparecidos durante o regime 


militar. Inaugurado em 27 de 
agosto de 2004, o monumento 
possui uma forma esférica que 
lembra o planeta Terra. Ao lado 
da esfera, é possível ler o nome 
dos 15 goianos desaparecidos 
e a frase: “Porque defendiam a 
Justiça e a Liberdade” 


AI-5 

A historiadora Maria Amélia 
Alencar abre “Procurados” com 
um relato sobre sua vida como 


estudante universitária durante 
o AI-5. Ela contou sobre as cons- 
tantes invasões militares que na 
universidade onde estudava e 
que marcou para sempre em 
sua memória os colegas e pro- 
fessores que foram levados para 
locais incertos. 

O jornalista Marcio Fernan- 
des, por sua vez, revive a histó- 
ria de seu avô preso político e os 
tempos do movimento univer- 
sitário pós-Anistia de 1979. Em 
uma entrevista reveladora, o ju- 
rista Joveny Cândido de Oliveira 
compartilha verdades sobre o 
Regime Militar, trazendo à luz 
histórias até então desconheci- 
das. 

A diversidade de vozes no li- 
vro é um dos seus maiores des- 
taques. O publicitário Marco 
Antônio Chuahy narra a perse- 
guição ao seu tio militar e os de- 
safios da propaganda sob cen- 
sura. O ex-governador Irapuan 
Costa Junior oferece uma visão 
sobre o planejamento estratégi- 
co e os investimentos em infra- 
estrutura durante os governos 
militares. 

O médico Elias Rassi Neto 
alerta para os danos duradouros 
da ditadura de 1964 na saúde 
democrática do Brasil, lembran- 
do que as cicatrizes ainda não 
se fecharam. A jornalista Cecí- 
lia Aires ilumina as principais 
obras literárias sobre o período, 
ressaltando que a memória de 
1964 está registrada nos livros. 

Hiram de Souza, publicitá- 
rio e defensor da direita desde 
1964, compartilha histórias de 
seus encontros com Carlos La- 
cerda, um dos arquitetos civis 
do golpe militar. Luiz Gravatá, 
geólogo e jornalista, detalha a 


revolução no setor mineral bra- 
sileiro promovida pelo regime 
militar, que transformou o país 
em uma referência global. 

O escritor Px Silveira apre- 
senta um texto bem elaborado 
de suas memórias, guardadas 
como segredos de Estado. O 
jurista Demóstenes Torres en- 
cerra a obra com uma viagem 
no tempo, relembrando seus 
dias de estudante secundarista 
e universitário durante o regime 
militar. 


Bastidores 

Britz Lopes compartilha os 
bastidores da criação do livro: 
“Primeiro, decidi escolher al- 
gumas personalidades para es- 
crever sobre o tema na minha 
revista eletrônica Bybritznews. 
Quando terminei de publicar a 
série, o Dr. Joveny Cândido su- 
geriu que ela pudesse se trans- 
formar num livro, já que muito 
pouco havia sido publicado so- 
bre a data na imprensa. Foi uma 
decisão tomada a partir da qua- 
lidade e ineditismo da maioria 
dos textos.” 

“Procurados” emerge como 
um documento histórico im- 
portante, proporcionando ao 
leitor uma visão multifacetada 
da ditadura militar no Brasil. 
“Acho que a maneira mais efi- 
ciente para se entender a histó- 
ria é a partir de pontos de vista 
tão diversos que vai muito além 
do contra e a favor. Esse forma- 
to dá margem para que o leitor 
tire suas conclusões e forme sua 
própria opinião. Entendo que o 
livro, da forma como foi conce- 
bido, passa a ser um documento 
histórico” conclui Britz Lopes. 
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Eufrázio 


Fotógrafo expõe podres 
dos Stones em memórias 


Spanish Tony, como era 
conhecido, por ser filho 
de espanhóis, descreve, 
em cerca de 440 páginas, 
seu dia a dia com banda. 
Publicado pela editora 
Sapopemba, livro está 
em pré-venda. Sai no 
próximo dia 29 


vAN FiNOTTI 
FOLHAPRESS 


Se tem uma coisa que povo 
adora ler quando agarra uma 
biografia de estrelas do rock 
são as histórias sobre drogas. 
Difícil um livro ir mais direto ao 
ponto do que esse “Eu Fui Tra- 
ficante do Keith Richards” de 
Tony Sanchez. 

Fotógrafo oficial dos Rolling 
Stones no final da década de 
1960 e assistente pessoal do 
guitarrista Richards por oito 
anos na década de 1970, Spa- 
nish Tony —como era conheci- 
do, por ser filho de espanhóis— 
descreve, em cerca de 440 
páginas, o seu dia a dia com a 
banda nesses anos em que lan- 
çou os discos mais importantes 
de sua carreira. 

Ou melhor, descreve seu dia 
a dia com os guitarristas Brian 
Jones e Keith Richards e o voca- 
lista Mick Jagger, uma vez que o 
baixista Bill Wyman, o bateris- 
ta Charlie Watts e o guitarrista 
Mick Taylor merecem apenas 
algumas linhas. 

Os primeiros capítulos da 
obra se detêm na queda de 
Brian Jones, a quem Spanish 
Tony reserva uma calorosa 
simpatia. Outrora líder do gru- 
po, virtuose na guitarra, Jones 
foi mais uma das vítimas das 
drogas, tornando-se um junkie, 
incapaz de tocar em certas oca- 
siões. 

Outro problema para a que- 
da foi que Jones não desen- 
volveu talentos para a com- 
posição, enquanto assistia à 
evolução de Jagger e Richards 
na assinatura de dezenas de 


TONY SANCHEZ/ DIVULGAÇÃO 


Mick Jagger (ao centro) e Keith Richards (ao fundo) se apresentam no Rock and Roll Circus, em 1968 


canções, cada vez melhores, a 
partir de “(I Can't Get No) Sa- 
tisfaction” de 1965. 

Sanchez escreve: “Chega- 
mos ao estúdio, onde já esta- 
vam Keith e Anita —ambos 
deixando cruelmente óbvio o 
quanto estavam curtindo um 
ao outro [Anita Pallenberg 
havia deixado Jones por Ri- 
chards]. Mick, irritado com a 
falta de interesse de Brian pela 
psicodelia, ignorava as suges- 
tões musicais dele e deixava de 
lado as músicas que Brian ha- 
via composto. Eu os vi pedir a 
Brian que fizesse um 'overdub- 
bing’ de uma seção de guitarra 
em alguma coisa que já haviam 
trabalhado. Assim que ele ficou 
fechado no estúdio à prova de 
som, caíram na gargalhada, 
porque não estavam gravando” 

O fotógrafo, que morreu em 
2000, não passou incólume aos 
seus anos trabalhando com a 
banda. Logo está cheirando 
cocaína todos os dias e se vicia 
em heroína, apesar de resistir 
por um bom tempo a injetá-la 
nas veias, preferindo cheirar a 
droga. 


| Horóscopo viro 


a Áries 


Boa notícia: você e o mozão 
podem descobrir novos interesses 
em comum mais tarde. 


Leão 


Espante a rotina e fazer algo 
diferente com o par, falô? A 
paixão vai esquentar agora. 


pl Sagitário 


Se tem compromisso, vai valorizar 
a estabilidade, mas também sobra 
disposição. 


Ada N 
É) Touro 


Você e o mozão vão curtir 
momentos descontraídos e pra lá 
de animados fora da rotina. 


v 
| À | Virgem 


Planos para viagem contam com 
proteção das estrelas e ajudam a 
esquecer o estresse. 


Capricórnio 


Olhe mais ao seu redor e dê uma 
chance a alguém novo. Há sinal 
de romantismo. 


E é nesse momento que Spa- 
nish Tony se torna um fornece- 
dor de drogas para os Stones. 
Mas, ao contrário do nome do 
livro, ele afirma em diversos ca- 
pítulos que não era o traficante 
de Keith Richards. Isso porque 
ele não ganhava dinheiro com 
isso. Ia buscar nas ruas, às ve- 
zes a mando do guitarrista, que 
lhe dava o dinheiro, às vezes 
para si mesmo. 

Na verdade, a primeira edi- 
ção do livro, de 1979, chama- 
va-se “Up and Down with the 
Rolling Stones” —para cima e 
para baixo com os Rolling Sto- 
nes—, como informa José Júlio 
do Espírito Santo no prefácio. 
Mais tarde foi rebatizado como 
“I Was Keith Richards Drug 
Dealer’, como nessa edição. 

Impressiona, capítulo após 
capítulo, o número de carros 
de luxo que Richards destruiu, 
e simplesmente deixou para 
trás, com a cabeça cheia de ál- 
cool e ilícitos. Quase matou a 
esposa e o filho em duas dessas 
ocasiões, mas por sorte nada 
aconteceu. E ele sempre saiu 
andando. 


Talvez tenha que ser mais flexível 
para lidar com as surpresas que 
vão surgir no serviço. 


Essas energias são perfeitas para 
dar uma animada nos seus planos 
de conquista. 


2a 
Aquário 
Veja bem: a sintonia com quem 


ama segue em alta, mas talvez 
você fique mais caseira. 


No geral, Richards é descri- 
to como um homem 24 horas 
em busca de drogas. Tony não 
se detém nas composições ou 
detalhes de gravações, mas 
conta tintim por tintim todas 
as brigas em que ele meteu, 
as humilhações que ele impôs 
aos outros e a sujeira literal de 
sua vida com Anita Pallenberg, 
modelo alemã-italiana que não 
consegue parar com a heroína 
nem mesmo grávida dos filhos 
de Richards. 

Mesmo assim, o vilão da 
obra é Mick Jagger, ridicula- 
rizado em certos momentos 
como um playboy novo rico 
cuja ambição coloca em risco 
a vida das pessoas. É o caso do 
concerto grátis de Altamont, 
o show em São Francisco que 
pôs um fim no sonho hippie, e 
cujas mortes Sanchez atribui a 
uma tentativa de Jagger em ri- 
valizar com a multidão de qua- 
se meio milhão de pessoas vista 
em Woodstock pouco mais de 
três meses antes. 


Romance conta com proteção 
das estrelas e você estará mais 
otimista com essa relação. 


Es Escorpião 


Curta um programa mais 
descontraído com o mozão, seja 
em casa ou com os amigos. 


Boa notícia: você e o mozão 
podem descobrir novos interesses 
em comum mais tarde. 


LEO AVERSA/ DIVULGAÇÃO 


DIVERSÃO & ARTE 


Dado e Bonfá 
anunciam show 
em Goiânia 

Dado Villa-Lobos e Marcelo 
Bonfá trarão para Goiânia Are- 
na o encerramento da Tour “As 
5 Estações - Teremos coisas bo- 
nitas para contar..', na noite de 
sexta, dia 2 de agosto. É o reen- 
contro dos dois remanescentes 
da banda Legião Urbana para 
uma série de shows que cele- 
brava os 30 anos do disco de 
estreia que teve início em 2015. 

Na ocasião, André Frateschi 
(no vocal e bateria), Mauro Ber- 
man (direção musical, baixo e 
teclados), Lucas Vasconcellos 
(guitarra e violão) e Pedro Au- 
gusto (teclados) assumiram o 
desafio de apresentar ao lado 
de Dado (guitarra e vocais) e 
Bonfá (bateria e vocais) as mú- 
sicas que marcaram muitas ge- 
rações de fãs. 

Os ingressos já estão dispo- 
níveis no site ícones.com.br. 
Variam de R$ 80 até R$ 180. As 
vendas ocorrem por meio do 
site icones.com.br. O título da 
turnê faz referência a disco du- 
plo de músicas espiritualistas. 
Legionários o colocaram no 
topo da discografia da banda. 

É mais ou menos, em grau 
de hierarquia, o que ocorre 
com “V” este marcado por uma 
sonoridade, digamos, que se 
pretende progressista, na qual 
há estética do tédio e do ma- 
rasmo morando na alma das 
músicas: Renato Russo estava 
introspectivo. (Redação) 


Anavitória confirma 


rolê em Pirenópolis 

A cidade de Pirenópolis re- 
ceberá o Circuito Sabor & Som, 
um Festival que reúne gastro- 
nomia e música, fechando as 
férias. Na programação, shows 
com a banda Capital Inicial, na 
sexta, dia 2 de agosto, e o duo 
Anavitória, no sábado, dia 3. 

Uma estrutura especial com 
palco para demais atrações 
musicais e DJs, além de um es- 
paço gastronômico será mon- 
tado no “Green Park Eventos” 
área localizada anexa ao Ae- 
roporto de Piri. A ação integra 
a 32 edição dos dois principais 
eventos de Goiás. Os ingressos 
já estão à venda, nos sites www. 
ingressonacional.com.br e ht- 
tps://www.zig.tickets/ separa- 
dos por dia e as suas principais 
atrações, com valores a partir 
de R$ 90. 

O evento contará ainda com 
outras duas apresentações mu- 
sicais regionais (como a “Rock 
62”), som com DJ's, ações de 
live mkt e área gastronômica 
diversificada. (Redação) 


F/SIMAS/ DIVULGAÇÃO 
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BELLA DA SEMANA 


TIELE AZAMBUJA, 29 anos, 

candidata a “Miss Bumbum 

2024” pelo E Grande do 
u 


de Goiânia. 


Essa é a diferença: 
Jogadores da seleção da 
Argentina recusaram convite 


envelhecimento precoce e 


a alguns tipos de câncer. 
Silvio Santos, 93, já saiu 


para visitar o presidente Miley do hospital Raí, ex-jogador e ídolo 
após serem campeões. depois de um susto na França, vai carregar 
causado pelo a tocha olimpíca dos 


Guardar um vinho 
que já foi aberto, ; 
inevitavelmente vai trazer E triste ver Corinthians, 
mudanças no aroma e no Grêmio e Fluminense entre os 
sabor original. piores do Brasileirão. 


diagnóstico de um H1N1. jogos de Paris. 


Paris se prepara para 
oferecer os Jogos mais 
belos e verdes da 
história. Bilhão e meio de 
telespectadores estarão 
ligados. 


O limão auxilia no 
processo digestivo, 
no combate ao 


Jornal "O Popular" mostra 
neste sábado, 20, pesquisa 
sobre candidatos à era 
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ávio Ricco 


Colaboração: José Carlos Nery 


Streaming precisa surpreender 
para atrair novos assinantes 


Apesar de existir já há algum 
tempo, o streaming ainda é 

uma realidade distante para um 
número enorme de pessoas. E 
não apenas no Brasil. Sabemos, é 
verdade, que a televisão aberta, 
com uma programação cada 

vez mais diversificada, é a única 
que atende a todos sem cobrar 
nada de ninguém. Um hábito de 
décadas e que não vai mudar tão 
cedo. 

Portanto, como questão de 
sobrevivência, não há outra saída 
para as tantas plataformas de 
hoje, a não ser investimentos em 


novos assinantes. Além, claro, de 
buscar outras fontes de receita — 
publicidade entre elas. Já temos 
um pouco disso entre os serviços 
daqui e de fora. 

No caso da Max, braço da Warner 
Bros. Discovery, está em exibição 
a superprodução "A Casa do 
Dragão”, do universo de “Game 
of Thrones”, que coleciona fãs 
em todas as partes do mundo. 
Paralelamente a isso, os grandes 
sucessos do cinema (caso 

de “Godzilla e Kong: O Novo 


conteúdos de qualidade e adoção Império” estão chegando lá cada 
de estratégias que possam seduzir vez mais cedo. 


Deu outro 

Havia uma grande expectativa 
em torno de uma série 
esportiva, “Mata-Mata”, com 
Cauã Reymond nos canais da 
Globo. Não rolou. 

E numa dessas “coincidências”, 
o Cauã escolhido foi outro, o 
Martins, para viver Dr4gOn, 
na nova série do Globoplay. 
No mundo virtual, ele é um 
habilidoso jogador. 


Vela 

A Rede TV! inicia neste sábado 
mais um ano de cobertura da 
Semana Internacional de Vela de 
Ilhabela, evento que reúne os 
principais barcos e velejadores 
do Brasil. Gabriela Di França, 
Fernando Fontana e Gustavo 
Coruja farão a cobertura. 


Acima de tudo 

Vale destacar a postura do 

SBT, dono dos direitos da Sul- 
Americana, que tem procurado 
fazer os jogos de todos os 
times brasileiros, na medida do 
possível, é claro. 

Na última terá, por exemplo, 
foi Rosário Central (ARG) x 
Internacional, que não teve tanto 
apelo em várias praças, mas 
atendeu a torcida colorada. 


Na paz 

A Goat passou por uma 
reestruturação societária, 
ficando agora - sem entraves ou 
discordâncias internas - apenas 
com Ricardo Taves à frente dos 
seus negócios. Transmissões 

da Série B, assim como outros 
negócios, já voltaram à sua 
normalidade. 


Um certo medo 

Davi Brito ganhou todo aquele 
dinheiro do “BBB”, como 
vencedor da última edição, mas 
desde o dia que pôs os pés 
fora da casa, passou a arrumar 
confusão com meio mundo. 
Toda hora aparece uma e 
sempre tem alguém criticando. 
O tempo de um certo 
deslumbramento já foi, agora é 
hora de acabar com isso. 


Chamada de 


embarque 

Renata Saporito, Cris Dias e 
Yara Fantoni de malas prontas, 
com destino a Paris. Durante a 
realização dos Jogos Olímpicos, 


o programa delas, “Fala Maria”, 
será transmitido de lá pela N 
Sports. Farão conteúdos diários, 
com atletas e personalidades do 
esporte. 


Lado da Band 

Sobre o fato da Band enviar 
pessoas daqui, mesmo já 
contando com Sonia Blota, 
Felipe Kieling e Thiago Leme 
em Paris, a explicação é que 
as rádios BandNews FM e 
Bandeirantes têm os direitos 
da competição. Daí as viagens 
de André Coutinho, Maurício 
Ferreira e Elia Jr 


Foi com emoção 
ngela Chaves, autora de 
"Pedaço de Mim, finalmente, 
teve aprovado na quinta-feira 
o projeto da série “Véspera”, 
baseado no romance de Carla 
Madeira, para exibição na 
plataforma Max. A partir de 
agora, entram em questão a 
definição de diretores e escolha 
de elenco. 


Ninguém fala 

Existe um projeto de cinema 

no Núcleo de Filmes da Globo, 
que tem definida a cantora 
Anitta como protagonista de um 
longa-metragem. 

Só que isso, lá dentro, virou um 
assunto proibido. Ninguém está 
autorizado a entrar em detalhes, 
nem sobre roteiro, direção ou a 
montagem completa do elenco. 


Furo do Cabrini 
Amanhã, no “Domingo 
Espetacular”, Roberto Cabrini 
vai apresentar a entrevista com 
Daniel Sikkema, suspeito de 
ser o mandante do assassinato 
do galerista Brent Sikkema, no 
Jardim Botânico, em janeiro 
deste ano. Matéria foi gravada 
em Nova York. 


C'est fini 

Existiram interessados em 
ocupar o horário deixado pelo 
Netão, que tinha seu programa 
de churrasco na Rede TV! às 
segundas-feiras. 

Prevaleceu a escolha sobre um 
reality de construção civil, uma 
coprodução, que leva o título 
de “The Real Estate Brasil”. Uma 
parceria. Serão 12 episódios na 
primeira temporada, a partir do 
dia 22, às 23h. Ficamos assim. 
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Amor, meu grande amor 


ALEXANDRE MOREIRA/ DIVULGAÇÃO 


Angela Ro Ro movimenta 
redes sociais ao anunciar 
na última semana novo 
single, ‘Planos do Céu” 
Nos últimos anos, artista 
tem convivido com 
problemas auditivos e 

já disse que passa por 
dificuldades financeiras 


MARCUS VINÍCIUS BECK 


Aproveito pra meter Ange- 
la Ro Ro ali na vitrola: blues 
com samba-canção. Ro Ro é a 
Billie Holiday de Copacabana. 
Pede à amada que não chegue 
na hora marcada, como pai- 
xões e palavras. Daí, devassa 
das mil rosas roubadas, avisa 
que lhe oferece seu calor, seu 
endereço. 

Deu no Instagram: Ro Ro 
anuncia novo single. Será 
que pintará disco de inéditas? 
“Planos do Céu” estará dis- 
ponível a partir da próxima 
sexta-feira, 26, no streaming. 
O arranjo e os teclados foram 
criados por Marcio Lomiran- 
da. A guitarra, por sua vez, é 
de Rick Ferreira. 

A compositora lançou “Sel- 
vagem” — seu último álbum 
de inéditas — há sete anos. 
De lá pra cá, só participou da 
faixa “O Grito” da cantora Jey, 
feat para o qual foi convidada. 
A canção prestes a entrar no 
Spotify marca retorno da can- 
tora à cena fonográfica, já que 
a pandemia lhe foi cruel. Ro- 
laram altos perrengues, como 
falta de trabalho e — lógico — 
grana escassa. 

Não bastassem essas difi- 
culdades, se vê às voltas ain- 
da com perda gradativa da 
audição no ouvido esquerdo. 
“Meu amor meus amores. 
Música no Câmpus (UFG) é 
uma delícia. Uma oportuni- 
dade de eu estar pertinho de 
vocês, levando minha músi- 
ca, um pouco da minha vida e 
desejando tudo de bom” sau- 
dou, num período barra pesa- 
da, em agosto de 2021 

Aos 74 anos, divide-se en- 
tre Rio de Janeiro, onde se 
hospeda na casa de amigos, e 
Saquarema, a 114 km da capi- 
tal fluminense. Há três anos, 
viralizou ao publicar nas re- 
des sociais vídeo em que afir- 
mava passar por dificuldades 
financeiras. “Quem puder de- 
positar apenas R$ 10, agrade- 
ço! Saúde a todos”, declarou a 
artista, socorrida pelos depó- 
sitos dos fãs. 

Diva maldita, essa Ro Ro. 
Ana Terra, a poeta parceira em 
versos ardidos na fogueira das 
paixões, tomou conhecimen- 
to de que um grande amor 
vem de forma despretensiosa. 
Transamos, namoramos e ca- 
samos. Se gostamos do beijo, 
queremos a pessoa. “Amor, 
meu grande amor, que eu seja 
o último e o primeiro”, vocali- 
za, com rouquidão e tons gra- 
ves. 

Nelson Motta, produtor 
musical, diz que Angela se 
tornou conhecida como Ro Ro 
devido à sonoridade de sua 
gargalhada. “Eu a via como 
uma Janis Joplin sem heroína, 


A mim e a mais ninguém: Ro Ro volta à cena com aguardada canção inédita 


a cantora rebelde e escracha- 
da que faltava no rock bra- 
sileiro; lembra, em “Noites 
Tropicais” livro no qual nar- 
ra suas canábicas peripécias 
pela bossa nova, jovem guar- 
da, MPB, disco e rock. 

Era intimidadora. Tão inti- 
midadora que começou cedo 
na música. Aos cinco anos, já 
estudava piano. Estudo, aliás, 
que lhe preparou para tocar 
com aquele brilho foda dos 


acordes desassossegados. Tal 
estilo, que a faz ser uma espé- 
cie de Maysa-Joplin-Holiday, 
transforma seus primeiros 
discos numa explosão estilís- 
tica entre blues, R&B, rock e 
jazz. 

A trajetória de Ro Ro se ini- 
cia no começo dos anos 70. 
Na capital francesa, aproxi- 
mou-se da turma com a qual 
Caetano Veloso andava se 
misturando naqueles tempos. 


Caetano, exilado, vivia por lá 
e, já que estava no epicentro 
da contracultura, resolveu se 
inteirar das boas novas: curtiu 
Hendrix, Stones e Zeppelin. 
Às vezes, inclusive, se psico- 
delizava. 

Homem afável, Gil chamou 
a jovem carioca para atraves- 
sar o Canal da Mancha. Ro Ro 
tem dito em entrevistas que 
anotou o telefone, o endere- 
ço e, de repente, contatou o 


tropicalista. Como se fosse 
Dean Moriarty (célebre per- 
sonagem do romance “On The 
Road’, de Jack Kerouac, publi- 
cado em 1957), disse-lhe que 
estava na esquina de sua casa, 
em Londres. 

Imagine, então, o grau do 
espanto que se viu ali. A sur- 
presa, todavia, passou logo 
depois. Festejada pela pato- 
ta brasileira, foi convidada a 
participar do disco “Transa”, 
lançado em 1972. É a obra- 
-prima de Caetano. Nomes 
como Jards Macalé e Gal Cos- 
ta colaboraram na feitura do 
clássico elepê. Ro Ro grava 
gaita em “Nostalgia; última 
faixa do lado B. 


Projeção 

De volta ao Brasil, a carrei- 
ra decolou apenas em 1979, 
com o elepê “Angela Ro Ro”. 
O lançamento ocorreu na loja 
Fiorucci, no Rio de Janeiro, 
num evento abarrotado de 
jornalistas. “Fiquei até com 
medo de tanto fotógrafo e os 
flashes espocando. Cheguei a 
pensar se ser fotografada faz 
mal como passar pelo raio-X”, 
debochou Ro Ro, na ocasião. 

“Angela Ro Ro” reúne can- 
ções autobiográficas. Cru e 
rasgante, o eu-lírico afoga as 
lágrimas no uísque sem gelo. 
Ama sem esconder a homos- 
sexualidade. Prova-se coque- 
tel com alto teor musical: ba- 
lada, bolero, samba-canção, 
boogie-woogie, samba. Esses 
estilos são degustados nas 
canções “Amor, Meu Grande 
Amor” “A Mim e a Mais Nin- 
guém”, “Cheirando a Amor” e 
“Gota de Sangue” esta última 
regravada por Maria Bethânia 
em “Mel” de 1979. 

Celebrada como composi- 
tora (Marina Lima interpre- 
tou “Não Há Cabeça”), Ro Ro 
escandalizava a sociedade 
carioca. Foi detida numa ma- 
nhã de abril de 1981 em frente 
à casa da cantora Zizi Possi, 
na zona sul do Rio de Janeiro. 
Não deixou barato: acusou os 
policiais de lhe terem agre- 
dida. E viu-se obrigada, ora 
pois, a revidar. Apenas os xin- 
gou, porém. 

À jornalista Ana Maria 
Bahiana, em 1983, Ro Ro deu 
sua versão dos fatos. “Fiz o 
primeiro disco, foi ótimo, 
vendeu bem, o segundo foi 
melhor ainda, show lotado, 
as músicas tocando no rádio, 
muito espaço na imprensa, 
todo mundo me paparican- 
do, me adulando. Aí veio o 
caso com a Zizi. Aquilo me 
destruiu. Eu não bati em nin- 
guém” ratificou. 


Ro Ro foi torturada por 
policiais, no Rio 


Eufrázio 


OPINIÃO PÚBLICA 


EDIÇÃO: MEYRITHANIA MICHELLY 


SÁBADO E DOMINGO, 20 E 21 DE JULHO DE 2024 15 


Os artigos e matérias são de responsabilidade 
dos seus autores e não refletem a opinião do 
veículo Jornal Diário da Manhã 


O álcool mata mais que o tabaco 


JOÃO 
JOAQUIM 


Médico 
ESPECIAL PARA O OPINIÃO PÚBLICA 


Eu escrevo este artigo com 
um certo ar de indignação 
e espanto. Falo sobre duas 
substâncias que ombreiam 
uma com a outra nas causas 
de morte no mundo (álcool e 


tabaco). Entretanto, quando 
se avaliam todas as causas de 
uma e outra, pensa-se que o 
álcool causa mais morte que o 
tabaco (nicotina e adjuvantes 
dos cigarros). Não é difícil ser 
o álcool o campeão de mor- 
tes, tendo em consideração 
que sendo uma substância 
com efeitos psicoativos (alte- 
rações neurobiológicas e sen- 
soriais), estes efeitos somam- 
-se aos danos fisiológicos e 
orgânicos, com espectro de 
doenças crônicas, incuráveis, 
debilitantes e letais (cirro- 
se, pancreatite, neuropatias, 
encefalopatias, cardiopatias, 
derrames cerebrais etc.;). O 
tabaco acomete maciçamen- 
te o usuário, menos efeitos no 
fumante passivo. 

E por que de meu espan- 
to, como médico e articulista 
de jornais e portais culturais? 
Basta esta reflexão: do poder 


e lobby que exercem a indús- 
tria, os mercados e comércios 
de bebidas alcoólicas, sem 
que esses produtos, vendidos 
livremente para maiores de 
18 anos tenham nos rótulos 
alguma advertência sobre a 
eficácia do álcool como vi- 
ciante, dependência psíquica 
e orgânica e gerador de tantas 
doenças debilitantes, de efei- 
tos sedativos e alucinatórios, 
ação nociva na capacidade 
de discernimento, de contro- 
le motor (neuromuscular), 
no risco de graves distúrbios 
de coordenação motora, no 
senso moral e estabilidade 
de comportamento e riscos 
de crimes brutais, individuais 
e coletivos; como os crimes 
de trânsito. Por que? Esta in- 
dignante pergunta a órgãos 
e agências de governo como 
a ANVISA, DETRAN Polícias 
e administração pública. De 


novo, por que? 

Por lei, os maços de cigar- 
ro (tabaco) trazem em letras 
negritadas e capitais as ad- 
vertências do uso do produto: 
trazem ainda imagens aterro- 
rizantes de pessoas agonizan- 
tes por doenças causadas pela 
nicotina (enfisema, bronqui- 
tes, câncer de pulmão). Os 
slogans: Este produto causa 
câncer; pare de fumar; você 
morre de enfisema, câncer de 
pulmão. Alguns trazem a fór- 
mula, ingredientes: nicotina 
de tabaco, açúcar, adesivos, 
agentes aglutinantes, cola, 
agentes de combustão, pre- 
servastes, tintas e umectantes. 

Ora, é de se perguntar e 
espantar, por que uma subs- 
tância tão nociva, patogênica 
e letal como o álcool não traz 
essas advertências, dos riscos 
à saúde psíquica e orgânica 
de seus usuários, à seme- 


lhança e moldes do tabaco? 
Por que? Fica a suspeita de 
que seja por lobby e o apeti- 
te de receitas dos governos, 
por recebimento de impos- 
tos das indústrias e mercado 
de bebidas alcoólicas. São os 
casos das cervejarias, da in- 
dústria de destilados etc.; Ou 
seja, pagando altos impostos, 
pode-se tudo, até drogas e 
jogos de azar! Fica essa inda- 
gação, deste articulista. Leis, 
decretos, legislação específi- 
ca, portarias, normativos na 
regulação do comércio e uso 
de bebidas alcoólicas foram 
apresentadas no congresso? 
Teriam tramitado essas pro- 
postas? Não vingaram e não 
foram aprovadas por lobby e 
bancadas contrárias a essas 
iniciativas? A ver, a pesquisar! 
Se assim, for, é estarrecedor, 
estupefaciente e indignante. 
No mínimo! 


A valorização da história e das potencialidades da mulher negra 


LIVIA 
MARQUES 


Psicóloga 
ESPECIAL PARA O OPINIÃO PÚBLICA 


Para inspirar as futuras 
gerações, devemos valori- 
zar sempre a nossa história e 
nossas ancestrais. Num mun- 
do em que prega o ódio e a 
violência contra as mulheres 
negras, devemos estar juntas 
para nos fortalecer e promo- 
ver o cuidado mútuo. 

Uma das formas é exaltar 
iniciativas em prol das mu- 
lheres negras, como o Julho 
das Pretas. É o período que 
se celebra o Dia Internacional 
da Mulher Negra Afro Latina 
Americana e Caribenha, em 
25 de julho. 

Esses movimentos não ser- 
vem só e apenas para discutir 
a violência que pessoas ne- 


gras vivenciam no dia a dia. 
Mas é também uma oportuni- 
dade para dialogar sobre pos- 
sibilidades de bem-viver, de 
construção, de pensarmos em 
nossas ancestrais, em nossas 
mais velhas e pensar no futu- 
ro. Fazer o movimento sanko- 
fa, que é uma das formas de 
resgatar e preservar as raízes. 

Para pavimentar um cami- 
nho para reflexão, é preciso 
falar sobre a construção da 
nossa história e aprender a 
lidar com os desafios, anali- 
sando sobre o que nos trouxe 
até aqui. 

Isso também vai nos auxi- 
liar a usar as nossas experiên- 
cias para refletir. E diante de 


tanto adoecimento, como as 
dores vivenciadas a cada dia, 
a hipersexualização, a desu- 
manização e a desvaloriza- 
ção da nossa existência, pos- 
samos pensar em como nos 
acolher e nos potencializar. 

Queremos não só sobrevi- 
ver. Queremos o bem-viver de 
uma rede de cuidados. Como 
disse Sobonfu Somé, escritora 
e filósofa africana, queremos 
viver de forma esplêndida, 
com o espírito de intimidade, 
trabalhando como comuni- 
dade ao redor de uma roda, 
para que juntos possamos 
cuidar um dos outros quando 
haja necessidade. 

Como perfeitamente nos 


diz a escritora Bell Hooks, no 
livro “Irmãs do inhame” que 
promovamos a coletividade, 
para que possamos, umas 
com as outras, ajudar no pro- 
cesso de autorrecuperação e 
do cuidado. Dessa forma, po- 
demos continuar trilhando os 
nossos caminhos. 

Ao encarar essa maneira 
de pensar, estaremos mais 
motivadas a ocupar um lugar 
do cuidado, de afeto e com 
segurança. Que possamos 
continuar tendo as nossas 
conquistas e valorizando as 
nossas potencialidades. 


Como não deixar a ansiedade te atrapalhar na rotina das vendas 


JULIANO 
DIAS 


CEO 
ESPECIAL PARA O OPINIÃO PÚBLICA 


Nos últimos dias, o novo 
filme da Disney, Divertida 
Mente 2, está em alta nas 
redes sociais, com memes 
envolvendo os personagens 
principais do filme: as emo- 
ções. Entrando na brinca- 
deira, se eu pudesse carac- 
terizar o pior sentimento 
quando se trata do trabalho 
de vendas, eu destacaria a 
ansiedade. Permitir que ela 
entre no controle de nos- 
sa cabeça no momento da 
prospecção pode ser o pior 
caminho para si e para seu 
possível cliente. 

Esse é o “mal do século”, 
como nomeado pela OMS 
(Organização Mundial da 
Saúde) e vem atingindo cada 
vez mais pessoas ao redor do 
mundo. Só no Brasil, 26,8% 


da população tem o diag- 
nóstico médico de transtor- 
no de ansiedade, segundo 
relatório divulgado no ano 
passado pelo Covitel 2023 
(Inquérito Telefônico de Fa- 
tores de Risco para Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis 
em Tempos de Pandemia). 
Quando pensamos na 
rotina de uma área comer- 
cial, sabemos que existe um 
cenário propício para o de- 
senvolvimento desse tipo de 
transtorno mental. Todas as 
etapas do trabalho deman- 
dam tempo de espera. O 
processo entre o convenci- 
mento, a análise do cliente e 
a finalização da contratação 
de um serviço pode ser mais 
longo, e tem a possibilidade 
de desencadear um senti- 


mento de angústia e ansie- 
dade nos vendedores. 

Pensando nisso, enxergo 
algumas atitudes alarman- 
tes que podem desencadear 
sentimentos ansiosos. O pri- 
meiro deles é a insistência 
desagradável, sem um plano 
estratégico para convencer 
o cliente. Toda nova pros- 
pecção precisa de um tempo 
para ser analisada e, se man- 
ter à disposição, mas com- 
partilhar informações estra- 
tégicas sempre que possível 
é o melhor a fazer nesse mo- 
mento. 

O segundo ponto impor- 
tante é ter a confiança de 
que está realizando um bom 
trabalho. A troca com ou- 
tros colegas e o feedback de 
clientes pode ser o caminho 


para a construção da con- 
fiança em seu instinto pro- 
fissional. A área de vendas 
é um ambiente muito im- 
previsível e as jornadas dos 
clientes até o fim do negócio 
não serão todas iguais. 

Por fim, eu diria que a revi- 
são constante de atividades 
e atitudes em seu dia a dia 
de vendas é o melhor cami- 
nho para identificar se está 
havendo algum problema e 
se há indícios de ansiedade. 
Caso a análise seja positiva, 
não hesite em buscar ajuda 
de um profissional para um 
tratamento adequado, que 
além de curar o problema, 
garante a normalidade para 
o dia a dia do trabalho. 
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Descubra como Hariany 
Almeida transformou sua 
participação no BBB em 
uma carreira de sucesso 
como influenciadora 
digital. Reportagem 
mostra ainda como é sua 
rotina e planos futuros 


MYLENA ABREU 


Foi pensando no seu so- 
nho de trabalhar com moda 
e participando do Big Brother 
Brasil 2019 que a influencia- 
dora digital Hariany Almeida, 
26, chegou lá. Hariany fala, 
em entrevista ao DM, sobre 
suas experiências. Revela 
ainda o que a levou a seguir 
caminho digital e como seu 
envolvimento no BBB foi im- 
portante para a continuidade 
do seu trabalho na internet. 

“Eu entrei no BBB com o 
intuito de conseguir traba- 
lhar na internet, pra seguir 
falando sobre moda, porque 
eu já falava antes, mas o meu 
público ainda era pequeno e 
era de Goiânia, então o BBB 
me ajudou a crescer no uni- 
verso digital. Hoje em dia, eu 
estou focada bastante na área 
da beleza e lifestyle, então 
consigo fazer conteúdos para 
esse meio também, como o 
“Arrume-se Comigo; que o 
meu público gosta bastante”, 
diz a influencer. 

Hariany também compar- 
tilha como é a sua rotina diá- 
ria enquanto influenciadora. 
“Gosto muito de manter uma 
rotina presente nos stories, 
então tento aparecer por lá 
todos os dias e contar o que 
está rolando, o que estou gra- 
vando, acredito que é impor- 
tante ter essa proximidade 
com o público” diz. 


PUBLICIDADE LEGAL 


“E nos últimos dias, estou 
bem focada em trabalhar nos 
meus novos projetos tam- 
bém, tem muita coisa bacana 
pra sair, o que exige bastante 
atenção, reuniões e cuidado 
para ficar tudo do jeitinho 
que sonhei” 

De acordo com a influen- 
cer, o melhor de trabalhar 
com a internet é o carinho 
dos fãs, pois eles a apoiam e a 
incentivam muito sobre tudo. 
Além disso, Hariany afirma 
que para lidar com os fãs — 
e comentários negativos que 
lhe afetam —, ela faz terapia. 
Isso, diz, a fortalece. 

“O melhor de trabalhar 
com a internet é o carinho 
dos fãs, eles me apoiam e me 
incentivam muito sobre tudo, 
eu tenho uma relação muito 
boa com o pessoal que me 
acompanha, alguns estão co- 
migo desde a época do BBB”, 
declara a influencer. 

“A parte ruim são os co- 
mentários negativos que re- 
cebemos em qualquer oca- 
sião, sempre tem alguém que 
não vai curtir o look, o cabe- 
lo, e em alguns momentos 
isso acaba afetando, mesmo 
sendo a minoria no meio de 
tantos comentários positivos, 
mas faz parte, por isso a im- 
portância de se cuidar sem- 
pre, fazer terapia e manter 
uma rede de apoio. 


Trabalho e amor 

A reportagem também 
perguntou como se equilibra 
entre trabalho e vida amoro- 
sa. “A chave é a comunicação, 
meu relacionamento atual é 
muito leve e nós conversamos 
e nos apoiamos muito, como 
o Matheus também é uma 
pessoa pública, ele entende 
que há muitos compromis- 


Eufrázio 


CELEBRIDADE 


Receita para virar influencer 
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Hariany Almeida, 26, passou pelo BBB até se tornar famosa no ambiente virtual 


sos, viagens e nem sempre a 
rotina irá encaixar, então nós 
focamos em aproveitar bem 
todos os momentos que esta- 
mos juntos’, revela. 

“E mesmo longe, estamos 
em contato o tempo todo, 
nos apoiando, ajudando um 
ao outro. Nós falamos bas- 
tante sobre planos para o 
futuro sempre, mas entende- 
mos que também precisamos 
aproveitar o presente, viajar, 


trabalhar e namorar muito. 
Eu sempre tive muita vontade 
de formar minha própria fa- 
mília, mas sei que há um mo- 
mento certo para cada fase da 
nossa vida’, encerra. 

Para a ex-BBB, uma vida 
plena e bem sucedida é 
quando nos sentimos reali- 
zados com nossas próprias 
conquistas. Embora ressalte 
o sentimento de estar reali- 
zada, a Hariany encerra ao 


dizer que ainda tem muito a 
conquistar. 

“Acredito que uma vida 
plena é quando nos senti- 
mentos realizados com nos- 
sas próprias conquistas, e 
lutar pelo o que você acredi- 
ta, sempre com pessoas que 
você ama e confia. Hoje em 
dia, me sinto muito realizada, 
e sei que tenho muito o que 
conquistar ainda!” finaliza 
Hariany. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA DA BRASCOOP - COOPERATIVA DOS 
TRANSPORTADORES AUTONOMOS DO BRASIL 
O Presidente da Cooperativa dos Transportadores Au- 
tônomos do Brasil —- BRASCOOP, inscrita no CNPJ nº. 
3 1.864.854/0001- 40, no uso de suas atribuições conferidas 
pelo Estatuto Social, convoca os senhores cooperados, em 
condições de votar para se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária que será realizada na sede da BRASCOOP, situa- 
da na Rua Augusto Silvestre, nº. 877, Residencial Liz, Ca- 
talão — GO, no dia 17/08/2024 em primeira convocação as 
08:00, com a presença de 2/3 dos cooperados, em segunda 
convocação as 09:00, com a presença de metade mais um 
e persistindo a falta de quórum e em terceira e última convo- 
cação as 10:00 com a presença mínima de 10 cooperados, a 

im de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA 


Item 01 - Eleição e posse dos membros do Conselho de Ad- 
ministração; 


Item 02 - outros assuntos de interesse social, excluídos os 
enumerados no artigo 46 da Lei 5.764/1971 e art. 42 do Es- 
tatuto Social. 


Catalão, 19 de julho de 2024. 


Juliano Paiva da Silva 
Presidente da BRASCOOP 


ODONTO UNIFACIAL LTDA, CNPJ nº 54.955.482/0001-62 
torna público que requereu à Agencia Municipal de Meio 
Ambiente de Goiânia (AMMA) a Licença Ambiental Simplifi- 
cada, para as atividades: 8630-5/04 - Atividade odontológica; 
9602-5/02 - Atividades de estética e outros serviços de cui- 
dados com a beleza, empresa localizada na Avenida A, Nº 
337, Quadra 07; Lote 03;Sala 01; VI Xavier, Goiânia - Go, 
CEP: 74.550-385. O empreendimento não se enquadra na 
Resolução CONAMA nº 001/86. 


EDITAL DE INTIMAÇÃO 
Auto nº 8.140/ 2024 


Antônia Cleuda Chagas da Silva, Oficiala e Tabeliã Substituta 
do Cartório de Registro de Imóveis e Tabelionato 10 de No- 
tas da Comarca de Aparecida de Goiânia/GO, nos termos do 
S40 do art. 26 da Lei no 9.514/97, pelo presente edital vem 
intimar, LUTIERY DE SOUSA SANTOS SANTANA, CPF no 
010.264.811-55, e RODRIGO DE JESUS SANTANA, CPF no 
015.652.821-59, estando em local ignorado, incerto ou ina- 
cessível, para que, no prazo de 15 (quinze) dias a contar da 
terceira e última publicação deste edital, efetue a purgação 
da mora, mediante o pagamento -das importâncias relativas 
às parcelas vencidas e não pagas da Escritura Pública de 
Compra e Venda com Confissão de Divida e Alienação Fi- 
duciária em Garantia Regida Pela Lei no 9.514/97 e Outras 
Avenças das fls. 064/077 do livro 01176 N do 40 Registro 
Civil e Tabelionato de Notas da Comarca de Goiânia-GO, 
em 17/02/2020, devidamente registrado nesta serventia 
imobiliária na matrícula no 263.053, cujo débito principal 
corresponde, a RS 209.375,05, devendo ser acrescido das 
parcelas que vencerem até o efetivo pagamento, devidamen- 
te atualizadas, além dos encargos legais, inclusive tributos, 
a contribuições condominiais, as despesas de intimação 
e publicação de edital e os emolumentos, sob pena de ser 
consolidada a propriedade fiduciária do imóvel denominado 
APARTAMENTO no 1504A, localizado no 15º PAVIMENTO 
TIPO, do “RESIDENCIAL SERRA DAS AREIAS”, vaga de 
garagem vinculada no 6, descoberta localizada no subsolo, 
edificado na ÁREA 02 do loteamento “JARDIM NOVA ERA 
CONTINUAÇÃO”, Avenida Barão do Rio Branco, neste muni- 
cípio, (matricula no 263.053), em favor do credor CMO RESI- 
DENCIAL SERRA DAS AREIAS SPE LTDA - CNPJ/MF sob o 
no 10.582.405/0001- 39, com base no disposto no S70 do art. 
26 da Leinº 9.514/97. A purgação da mora deverá ser efetua- 
da neste serviço registral, situado na Avenida Abraão Louren- 
go de Carvalho, no 131, Centro, Aparecida de Goiânia Goiás. 


Aparecida de Goiânia, 10 de Julho de 2024. 
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